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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

Principais modificações na Tabela 

- Belenenses Isolado em 1.0 - Vitória de Setúbal em penúltimo 
Crónica de TAVA RES DA S ILVA 

E continóa a dobadolra a 11-
rar 1 A 18.• jornada eacla­
receu um pouco a aitua­
ção. Se, verd1de uj1, nlo 

1e pode dizer que a 1itu1çlo eati 
completamente eaclarecid1, lndu· 
bitavelmenle o Belenenaea apro­
xima.se do Ululo a pa1101 1gi­
gantado1. A aua mão catá quase 
fechada e já aperta com aegurança 
o Campeonato .• • 

Evidentemente, o Mundo dã 
muitaa voltat. Em oito jornadaa­
alguma coita poderá auccder de 
Imprevisto. Mas o que noa parece 
inconlroveno é que o Belenen1e1, 
gula da Prova, reune m•i• condi­
ções de ~xito do que nutro qual­
quer. Lendo na cartilha do fu­
turo, verifica-ao terem 01 azui$ 
já feito o• exames maia dirlceio, 
ao plHO que uma vida atribulada 
aguarda 011egund(Je1 ••• 

A impreviata derrota do Spor. 
ting - prova sem eurpre111 nem 
é cami,>eonato 1-fez eate bab•ar 
para o 3. 0 poato. Por certo, 01 
/eô•s nlo perderam, aind1, de 
todo, as eaperançae, mu 10Cre­
ram um golpe terrivel. Por eCai­
toa deua 1urpre11, o Benfica p11-
aou para o 2. 0 poalo - e abre a 
boca ..• Este galope final vai eer 
extraordinirio de fibra, vontade 
e esforço. Oa 3 Grandea, na lei­
tura Cria doa númeroa, marcham 
quase na muma linha - m11 o 
Belenensu domina a 1itu1çlo. 

Segue.ac o Porto que, por vir­
tude da sua derrota, eatA pelo me­
nos atordoado, e nlo di:iemos 
knock-oul pJlra não forçar a 
nota... Quatro pontoa de dife­
rença é multo diílcil de recupe­
rar. Do Eatoril -jã nem ae Cala, 
no que diz reapeilo ao Ululo. 

O clube que vinha a ler a maia 
bela reoeloçlfo, afirmando-te po­
deroeamente no seu jo110 do con­
junto, com a ced~ncia do aeu 
láctico Bravo e outras de1graç11, 
desmantelou-te a pontoa de eer 
atingido por uma crise já dificil­
mente aanavel na preaente tem­
porada. 

O aepecto menoa intereuante 
da Tabela é-noa dado pela zona 
intermédia, deade o Elvaa ao Vi-

tória de Guimariea. Sem sombra 
de dúvida, pelo brio e deapor ti­
Tilmo, eatea clubea lutarão até ao 
fim enca.rniçadamente. Todos es­
tes, porém, já nio veem o Ululo, 
parecendo definitivamente afaata­
dos da zona de angustia. A eate 
respeito, deve dizer-te que o Vi­
tória de Guimarães, eeriamente 
ameaçado, se conseguiu libertar 
de um fardo pesado. E' diflcil sa­
ber o que pesa maia: .ae o Ululo, 
se o 1Ulimo poalo; mesmo o pe­
núltimo. A alegria mistura-se com 
a triatua. 

A Tabela - rica coisa 1 - tem 
dois bicoa. Num deles, eleva oe 
clube a; no outro, mata-os. O que 
ae está a panar na zona de an­
guatia, deve ser observado com 
grande respeito. Nem se faz uma 
Ideia per!eita do que sofrem euea 
teom1, e da genica com que os 
seua componente• e n tram em 
campo - para tentar o imposal­
vel ••• 

O Sporting de Braga - bra­
vo 1 - eatá a elevar-ae a puleo, 
dizendo que quera viver. N .. ta 
altura, já cedeu o aeu lugar ao 
Vitória de Setúbal. Sejam quais 
forem aa incidências, deve apon­
tar-ae o exemplo de Braga como 
um caao de tenacidade. Maia do 
que i110. Não hesitamos em afir­
mar que a equipa acusa os bene­
flcios da competição - que tem 
aproveitado 1 - e que funde a sua 
Corça de vontade no nber do jogo. 

Oa setubalenses - tão glor iosoa 
noutr11 épocas 1-estão a viver 
uma vida que nio é alegre e riso· 
nha: em penúltimo, com dois pon­
toe de diferença da Académica. 
Oa estudantes, apesar do aeu 
11rande movimento de fé e de con­
fiança, Cecham o cortejo dos 14 
concorrentes - mu não fazem 
figura deploravel. Pelos viatos, 
para aalrem da eituação em que 
ae encontram, preciaam não SO· 
mente de aperfeiçoar o seu con­
junto mas de fazer um apelo à lei 
da Sorte. Bem sabemo• que to­
doa 01 clubes ee sentem feridos 
deua justiça... Mas o que ae 
pau a com a Académl ca excede oa 
limiteal 

Ta Leia de p ontos 
CASA FOHA TOTAL 

J. V. E. D. B. V. E. D. e. V. E. D. B. P. 

Belenensea •••. 18 8 1 - 37-6 6 1 2 19-12 14 2 2 56-18 30 
Benfica ••..••• 18 8- 1 33-8 5 3 1 32-18 13 3 2 65-26 211 
Sporting •••••• 18 8- t 39-11 6- 3 24-16 14 - 4 63-27 28 
F. C. Porto •••• 18 7- 1 32-9 6- 4 26-20 13 - 5 58-29 26 
Estoril •.•••••• 18 8- 1 45-15 2 3 4 18-23 10 3 5 63-38 23 
Atlético ••..••• 18 5 2 2 33-20 2- 7 19-28 7 2 9 52-48 16 
Elvas .•••••••• 18 7- 3 35-18 - 2 6 10-26 7 2 9 45- 44 16 
Bonista .••••. Ili 6 1 3 25-19 1 t 6 8-26 7 2 9 33- 45 16 
Olhanense .•.. 18 4 3 3 25-18 - 2 6 12-32 4 5 9 37-50 13 
Vitória (G.) ••• 18 5 1 3 16-17 - 2 7 9-211 5 3 10 25-46 13 
Lusitano •••.•. 18 5 2 l 12-11 - 1 9 7-48 5 2 10 19-59 13 
Sp. Braga ••••• IS 4 2 3 24-18 - 1 8 13-29 4 3 li 37-47 11 
Vitória (S.) ..• 18 3 2 3 13-17 1- 9 11-33 4 2 12 24-50 10 
Académica •••• 18 3 2 4 19-30 -- 9 9-48 3 2 13 28-78 8 
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Aconaelhamo1 para melhor fi­
xar idelaa uma leitura atenta do 
Quadro que publicamos e a con· 
aulta ricoroaa do Calend6rlo dos 
jogos que faltam. Nlo hi nada, 
certamente, que desiluda o ade­
pto. Se ele nlo conaeguiue encen­
drar aempre uma hipóteae para 
livrar o aeu l•am do fim - nem 
merecia o nome de adepto •• • 
Maa aprender-ae.h6 alcuma coi11. 

Na 18.ª jornada apuraram-te 01 
aeguintea reaultadoa: 

Belenenaea • 3 - Porto • • • • • . O 
Benfica •• • •. 3 - Setóbal ••••• O 
Boavista • •• • 2 - Sporting ••• 1 
Académica. • 2 - Vitór ia G... • 2 
Sp. Brara ••. 7 - Luaitano •.•• 1 
Olhanenae •. 1 - Atlético ••.• 2 
Elvaa • .. • • • 4 - Eatorll • .. • l 

Marcaram-ae 29 golos, na mé­
dia de 4 por encontro. O maior 
deanivel correu a cargo de Bra­
ga; e também um pouco do Lu· 
1itano ••• 

Deram-ae na jornada driaa 
reaparições de tentação. Rorérlo, 
Tindo do Botafogo, e apóa con­
veraaçõea com o aeu cluhe, reto­
mou o aeu poato no Benfica. To· 
dos no• diaem que é o meamo 
Rogério, com aqualaa qualidades 
excepcional• do domlnlo de bo­
la, pontapé certeiro e fortt, prea­
ciência do lance, e também com o 
meamo defeito de alheamento -
vivendo para ele... Trata-ae, 
porém, de um nlor cujo regrea-
10 deve 1er aaudado com os 1i­
no1 em repique. Também Cabri­
ta, há multo af11tado, voltou à 
luta. Ele, que tanto coita de jo­
gar, não conseguiu impreaaionar 
na 1ua reaparição, ou por deíelto 
próprio ou doe outros, m11 é 
nidenle que depreaaa se lirarA 
aos companheiroa. 

E, finalmente, o dr. Alberto 
Gomea, havendo ja arrumado de­
finitivamente as botaa, numa afir ­
mação de aacriClcio, a um tempo 
bela, nobre e di.:na, voltou a en­
vergar a camilola negra. E fê-lo 
num ar de almplicidade, como ao 
o seu ges to nlo liveeae qualquer 
aignificado, coneeguindo dar, em 
campo, em todos 01 inatantea, a 
ideia da aua presença, e impondo­
-te pelo exemplo de energia e 
forma de dominar a bola o de 
orientar drioa ataques. 

No fim do encontro, e julga moa 
que eata revelaçlo nlo nos fica 
mal, Alber to Gomea dlzla-noa no 
aeu ar aereno e tranquilo que 
porventura eacondia uma forte 
emoçlo:-Se temoa apertado 
mai1, apóa a 2.ª bola, a •itória nlo 
noa eacapan. Els a alnteae de um 
homem: todoa 01 jogadores ti­
nham feito o aeu mixlmo, m11 ele 
entendia que devia ainda fuer-ae 
maie •.• Oa anos panam por cima 
de certo• homena e nlo lbe ruem 
mona na enerria. 

A lei daa lea6 .. e o julramento 
doa julzea de campo influiu 
muito na 18.• jornada. Em pri­
meiro lugar, de..emoa colocar a 
Académica privada logo no mi-
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nuto do começo do seu guarda­
-redes, com uma Cunda ferida no 
max!lar inferior. Todo o dispo•i· 
tivo ao alterou1 Depoi1, Tem o 
Porto com a inutilização de Joa­
quim, com uma disten são na ve· 
rilha, obrigando ao recuo de um 
homem da frente. Também i!élix, 
do Benfica, embora inaistindo, 
abandonou o campo. E todo• de· 
vemos deaejar que se aalve um 
valor do jogo. Por outro lado, 
deram-se trêa expuhões: Primo 
(de Setúbal); Tranço• (do Spor­
ting) e Garcia (do Boavista) quase 
no fim do encontro. 

O Belenen1es ganhou com in­
teira juatiça. Foi o melhor team, 
o maia organi:tado e aquele que 
caminhou melhor para as balizai. 
O aeu futebol, de ataque, baaeou­
•te na rapides (Pereira Duarte foi 
uma lâmina) e deatroçou a defesa 
portuenae. Para eaee jogo de ata· 
que contribuiu a acção da parelha 
média Amaro e Figueiredo. 

O l'orto, com des unidades, nio 
ae entregou, lutando corajosa­
montt. Oa seus contra-ataques 
foram perigoalssimoa, e,como em 
.:era! aucede, deatacou-ae Araújo. 
E' evidente que, para equipa re­
duzida a dez unidadu, muito fu 
o Porto. 

O Benfica desembaraçou-se do 
Vitória de Setúbal. Jogou menos 
do que ae esperava. De um lado 
e do outro, há a atenuante da falta 
de uma unidade. O Vitória eeteve 
hem a meio do ter reno, mas ao 
aproximar-se das balizaa - abai­
xou o tom ••. O Benfica, na 2.ª 
par te, conjugou magnifkamente 
os seus movimento• e caiu a 
fundo. 

O Sporting escorregou no Porto, 
contra o Boavista. Este jogou com 
entu1i11mo, batalhando com des­
canso. Team sem azes (Fernando 
Caiado, que se diatinguiu, é um 
c110 à parte no bloco 1) teve a me­
cânica própria doa conjuntos bem 
afinadoa. Quue todas as infiltra­
çóea aportinruiatu eabar raram 
na defeaa contrária. O Boaviata 
ergueu o cutelo no último ina­
lante. Já nio havia apelação. 

A Académica, apesar da dea­
graça lhe ter batido à porta, ce­
deu aó na parte Cinal do encontro. 
01 aeua ataques, vivos, dinlmlcoa 
e bem or1aniudos, com o apoio 
de Pacheco Nobre deaorienta­
ram a defeaa de Guimaries. Só 
Curado não perdeu o rumo. 

Também na de(eaa, a Acad~­
mlca, demonstrou nltido aperfei­
çoamento, por melhor conaciên· 
ela de jogo. O Vitória de Guima­
rlea actuou maia em Corça do que 
!Irando os aegmentoa. No bom 

lkJI•• 



DOIS TORNEIOS OFICIAIS 

As Vitórias do Leixões 
e do Barreirense 

no campo dos advers6rios 
merecem especial relevo na 2.° Divisão 

01 ruult1do1 d1 6ltlma jornada, 
... 2! Dbllio, forem os ••aalntu 1 

Fom.Ucio.. . • i - Lrisllu .• • •• , 4 
s. e. eo.iILi. 1 - u. c.i .. bra •• o 
cCulo Barrrlro 6 - G. D. Boja ... o 
Portlmononu. o - BarrtlrenH.. • 1 

Dude loio - du., arandu 1ur­
p1uu 1 u vltózlH do Ltlxllu t do 
Ba11elr•n•• no cempo do• aduu'· 

perlodo, a equipa conttruiu al­
iunt eaquemu agradhelt. 

Draga infligiu peeada derrota 
ao Lutltano. 01 númeroa tradu­
zem uma excelente exibição, cheia 
de nervos e folego. Na baae deue 
bom jogo eetá a acçlo doa médlot. 
Diamantino dlalinguiu·te no ata­
que. O Lusitano deixou-se lnfe­
rlori11r demaaiadamente, mas lu­
tou com ânimo. 

O Atlético venceu no campo do 
Olhanenae. O eeu poder de ataque 
levou a melhor contra uma de­
feaa lenta e 1em poder de recupe­
ração. 

Em Elvas, a partida teve cara­
cterlaticu de equillbrlo até cer ta 
altura, mudai em diante- o Et­
toril cedeu. 

O único caso de vitória fóra de 
c11a deve-te ao Atlético. 

A jornada do próximo domingo 
é formada pelot eegu.inlea de81· 
fios: 

Porto - Benfica. 
Lutitano - Belenenut. 
Sporting - Olhanente. 
Ettoril - Boavieta. 
Guimarlet - Elvu. 
Atlético - Braga. 
Setúbal - Académica. 
O denfio do Porto é vital para 

o Benfica. E ai etlá a grande di­
ficuldade: quando é Corçoto ven­
cer, o• golos custam maie .•• O 
resultado do encontro pode In­
fluir na quutfo do titulo. 

Belenense• e Sporting teem um 
dia de relativa tranquilidade. Not 
restantes encontros deve colocar­
·te o diatico de equillbrio. Ou com 
uma pequena vantagem para 01 
que jogam em cau. Silo eataa, va­
gamente, as pre1unçõe1. Mas a 
pritica encarrega-se muitaa vezes 
de de1truir o que parece mait 
certo e lógico, e vira u coi1u ao 
Hhto. 

T.S. 

tio• - l'1malicio e Portlmonen ... 
Lo~. o Lelxllu pu1oa a tu 4 pon­
to•, tanto• como 01 famalieen.se1, 
m11 o Sportinll da Corilhi comanda 
n•ora com 6 ponto1. 

T emo1, portanto, para o pr6xlmo 
domlnllo um dtulio famo10 : - Lel­
xllu-Co•ill>I, tm Matozlnhoo .•• 

O Uollo de Coimbra uti doGni­
tlYOmente colocado em situação dl­
licll. l1to oa zooa Norte. Na zooa 
Sul, de1enha-1e a luta Cuf-Barrel­
reo1t. Embora 01 ptfmtlro1 pa11a1-
Hm para 7 ponto•, grac:a1 a uma vi· 
tórla f4cll 1obre o Duportlvo de 
!loja, temo• a11ora o HU rival e Yi-
1lnho, Barreirense, com $ ponto1 -
meno1 2 ma1 com um jogo contra 
a C11f em cua. A vitória do Bartel­
ren1e em Portlmlo pode colocar•te 
tamb6m no mumo p6 daquela que o 
Lelx3u foi arranca? a Famallci'.o. E 
01 11rupo1 da outra margem jogam j4 
no próximo domln;o ... 

Principiou a disputar-se 
a " Taça de Portugal " 

A cTaça de Portallal• 6 ~ora 
dl1putada com um no•o ttllalamen­
to. Primeiro, lutam 01 clubu mais 
fraco•; depol1 de aparados 01 •tn­
cedoru dut11 eUmlnat6zlu, come­
çarilo 01 iollo• mais a 1Erl6. 

Vejamos 01 ruultado• : 
Sal;aelro1-Leça, 0·1; Saníoanen-

1e-VlaotD1t, 1-0; OllYelre:ue-VU. 
Rui, 15-1 , Fl&Ylto1e-Acad6mlco, z-3; 
N .. al 1.0 de Malo...S. L. Viseu, 4-3; 
Lellu de Santadm-l'trrovl,tlos, 6-0; 
S. L. Guarda-Glo,110 de Alcobaça, 
1-0, Lu10 do Barrelro-DHp. de Ar­
rolo•, 1-31 Roultn•e-Unldos do 
Montijo, O·O; F. Benlica-Oper,do, 
1-01 Orl1ntal-Ca,. Pia, 3-3; Cam­
pomaloren11-Re;ueo;o1, 4-1; Mou­
ra-Serpa, 2-11 Lu11tano Êvora-Por­
tale11ren11, 4-2, Boa Esperança-União 
Sport, lS-1. 

Por enquanto Dilo U comentátlos 
que pouam tervlr de orientação aos 
11ttorH. Há, evidentemente, resulta­
do• lntueuant.,. Pot exemplo : -
o empate Cua Pia-Oriental; •• vl­
tórlu do Ollvelreou 1obre o Vila 
Real, do Académico em Chaves, do 
Leça no campo do Salgueiro•. • • 
Ã,f:uatdemo•. porim, a• vltlta1, 4ue 
podem ttutt 1urprua1 ao tora.elo. 
De ruto. 01 concorttnte• de &#ora 
dutlnam·u a 6car pelo caminho •• • 

ARCADIA O DANCING N.0 1 

= DA CAPITAL= 

Fo!midhel b!to do ramoso BALLET LALLÃ CASSEL 
e Jovem conJunto aueco 

'd~:!·.i:~U:;.~~~- MERCEDES LEON-ALBANO ZUNIGA 
A estonteante e escultural bailarina MONA DORIS 

Pilar Caloo, Mary Mely, Allanlida, Mercede1 Romero, Lita-Anllei, 
Conchila Perez, Mabel Valencia, !tfiralda 

Múeica constante TOSELLI com o cantor 8 ARCA DIA 
pelas orqueatru Alelao Doqoe 

l\l>ertara às 22 hor os - t.ª porte de vorlcdode1 às 24,15 boroa 

A ''graça' ' da sem.a na 

- Ore, vi lê 11f o que 4 que ot ••penhói• dizem 11 ;r111peilo do• 
nouos oquislet I 

11 .......................... . 

FUTEBOL-J'U'NIORES 

O campeonato foi ganho 
pelo SPORTING 

T erminou no pattado do­
mingo o Campeonato de 
Juniores, prova indispen· 
tive! e bem útil, em boa 

altura levada a efeito pela A. F. L. 
O Sportinr foi o vencedor abso­
luto. 

Chegou ao fim contando at vi­
tóriaa pelo• jogo• etectuadot e 
mostrando uma auperioridade por 
todos reconhecida. 

No entanto , o Oriental 
foi um finalista brioao, e, com 
um pouco de 1orte, podia nojõgo 
final ter obtido a vitória que lbo 
daria o titulo. Auim, reata à jonm 
equipa do Oriental o prazer de 
ter tido finalista e de ter durante 
uma hora batido bem o p6 aot 
campeões. 

O jogo (oi correcto e bem dis­
putado. A equipa do Sporting foi 
mais robuata e a do Oriental cheia 
de rapazes habilido101. 

Campo eom grande enchente e 
animação em todo• ot tectoret. 
Foi jõgo de final autêntico, e cien­
tro e fóra do rectangulo houve 
verdadeira paixão clubista 1em o 
maia pequeno caao de reparo. 

Detta maneira apetece ver Cute­
bol. 01 rapazes lutaram at6 maia 
nio, e 16 ao apito final 6 que o 
vencido sentiu a derrota. 

O primeiro golo do Sporting 
obtido no• primeiro• minuto• do 

jõgo deu a impreuão que a vitó­
ria da equipa leonina nria tácil, 
mu 01 rapazet do Oriental rea­
giram fortemente e não per mi ti­
ram durante o primeiro tempo 
que 01 adveraárioa aumentassem 
o re1ultado. E até podiam ter che­
gado ao empate se os teus dian­
teiro• tivettem melhor ponta­
ria ... 

No segundo tempo a vontade 
forte do• jogadores do Oriental 
teve o teu prémio aos 13 minutos, 
eom um bom golo marcado por 
Moreira. 

O Sporting sentiu o perigo e 
o aeu h'bll interior direito, Serra 
Coelho, conqui1tou o tão de1ejado 
golo, pondo ponto final no en­
contro. 

A alegria dot rapazes dos leõe& 
era comunicativa e todos 01 seus 
adepto• davam largas ao seu 
entusiaamo. 

Chegou o Cim do encontro e 
com ~le maia um titulo para o 
Sporting. Ficou bem entregue a 
repre1entaçlo de Lisboa.A equipa 
do Sporting é forte e os aeua jo­
gadores tão babilidotos, princi­
palmente Serra Coelho, que jul­
gamos ter um doa melhore& 
jogadores daa equipas que dispu­
taram o Campeonato. 

M. v. 

Publicamos hoie mais uma SEPARATA 
HO Fatel>ol é a Minha Profissão'" 

do famoso LA WTOH 
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O "'"ilo Cutelloaa •Xhl" • lo~ 

Aoau.U..,.o LIUlo Umo ful•tfacla 4" Aroolo. , . 

Rtmet camprlmtat& 
o uphio ••• 

A DfRT<OTA --POT<TU~(JITA­
~ ~r-PANl-iAr 
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Sobre o ESPANHA-PORTUGAL de Chamarfin 

Estes rapazes. 
dizia 

vão assombrar o público 
o dr. Virgílio Paula 

i •• , 

De RAMON MELCON 

P OUCAS vezes um desafio 
Espanha-Portugal de fu­
tebol levantou tão pouca 
poeira como o que ee di•­

putou ultimamente em Chamar­
tin. Comentou-se, de um e de ou­
tro lado, com todo o lntereue 
que a importância da prova re­
queria, criticaram-1e faltas, linbaa 
e actuaçõe1, em conformidade 
com o critério do comentarista. 
Elogios, cen1ura1, conselho• ••• 
Um pouco de tudo que é lógico 
que haja em ocasiões como a pre­
sente. Mas dai não se panou. 

nhola falharam meno1 homens 
que na portuguesa, fica explicada 
a causa deite triunfo, que devia 
traduzir-se em maior resultado. 
2-0 deve-se à pouca sorte que 
acompanhou E1panba'no primeiro 
tempo de luta. 

receberem estes rapazes o 1eu 
baptismo internacional, hajam 
adquirido alguma coisa deua ex­
periência a que noa referimos, 
pois no próximo encontro que fa. 
çam já não terão eue medo que 
dá 1tmpre uma primeira actuação, 
aeja de que eapécie for, em pú­
blico e com uma responsabili­
dade tão grande como a que e1tes 
rapazes tinham em Cbamartin. 

E preciso reconhecer que, 
apesar do grande aumento de 
adeptos que se nota em Portugal, 
há ali menos homens para esco­
lher que em Eapanha. A tarefa 
do1 seleccionadores 6 mais diflcil, 
por não terem tanto por onde es­
colher em contraste com o que se 

pasta em Espanha. Ainda que tudo 
tenha prós e contrai, quebras e 
perigoa. 

Recordemos o velho conto do 
gato e da rapoaa que vem aqui a 
talho de foice. Falavam a rapoea e 
o gato acerca do modo de e1capar 
do ataque do1 cãea. E a raposa, 
meeira em artes e bahilidadea, 
dizia com orgulho que sabia mais 
de cem maneiru de enganar os 
cães, se estes apareciam. Eu - di­
zia o gato - não sei mais do que 
uma: trepar a uma arvore. E de­
pressa tiveram ambos oportuni­
dade de pôr em prática oa seu1 
sistemas. Uma matilha de cães 
apareceu prontamente. O gato, 
fiel ao seu eiatema, trepou ao alto 
de uma arvore giganteaca. A ra­
posa pensou qual doa seus sis­
temae seria o melhor naquelas 
circunatlnciae. Mas os clea não 
lhe davam tregua e d e p reasa 
caíram sobre ela antes que hou­
'Yesee tomado a sua decisão. 

Perigos de abundãncia - como 
se vê. Também no exceaeo de ma­
terial disponível há per igo. E po· 
dem chegar 01 pt:rroa de um de­
safio internacional e colher um 
seleccionador que esteja a penaar 
quais 1erão os melhores para for­
mar a equipa. Ainda que isto não 
seja o caso, afortunadamente, de 
Espanha, onde se e1tão fasendo 
aa coiaaa ao que parece com se­
riedade, ordem e cuidado.- R. M~ 

Ainda recordamos o estado de 
excitação nervosa em que pare­
ciam encontrar-1e espanhóis e 
portugueses no último ano, na 
altura doa 4-1 do Eatâdio Nacio­
nal do Jamor. A conquista de um 
triunfo, o primeiro oficial em 
vinte e seia ano• de um lado, e 
a amargura da primeira derrota 
do outro lado, fizeram com que 
01 ânimos aquecessem muito, e 
que ae escreveuem coisas quejá­
mais deveriam ver a publicidade. 
Aíortunadamtnte, impuzeram-se 
aa 'l'Ozes aensatas que colocaram 
as coisas do futebol no seu ver­
dadeiro lugar: o puramente des­
portivo, sem maia tran1cendência 
de outra espécie. 

Para Espanha, o desfecho é muto 
agradável e de benefícios certos. 
Não pelo que tem de desforra nem 
pela sua importãnci• moral e des­
portiva. Já dissemos que tal não 
é maie que uma coisa epilódica, 
1em mais transcendência que a 
aatiefação do triunfo para 01 ven­
cedores, e também a de haver 
perdido, ee se faz todo o posslvel 
para evitar a derrota, por parte 
doa vencidos. O beneficio a que 
nos referimos é, simpleamente, 
porque renaacerá o convencimento 
de que em Espanha há bons joga­
dores e de que um moderno ais­
tema de jôgo é perfeitamente com­
patlvel com o estilo um pouco re· 
belde e individualista do nosso 
jõgo. Sómente falta, para conquis­
tar um bom resultado neste as­
pecto, ordem, organização, diaci­
plina, preparação e boa-vontade 
por parte de todos. E parece que 
em Espanha há de tudo, como o 
prova o partido que comentamos. 

A maratona nacional 
Agora, esta vitória espanhola 

não foi po1ta nos píncaros da lua; 
e os portugueses, com nobresa e 
cavalheirismo exemplares, foram 
os primeiros a reconhecer a jus­
tiça do triunfo. 

A Espanha venceu bem. Foi 
maia efectiva, pôs mais alma na 
luta, especialmente na primeira 
parte do encontro, e, de um modo 
geral, falharam menos homens do 
que no onze de Portugal. Aqui 
está a bane d~ superioridade es• 
panhola: ao passo que no grupo 
lusitano fracassava rotundamente, 
eomo linha, a nançada, no lado 
eapanhol era o ataque, animoso, 
inapirado em algumas ocasiõea, 
apesar de se notarem também vá· 
rias falhas individuais, quem con· 
aeguia d uni velar a contenda, que 
terminou, justamente, com resul­
tado favorável aos espanhóis, 
como um ano antes, Portugal ha· 
via merecido o triunfo, porque, 
no aeu conjunto, não houve uma 
só greta, enquanto que no adver­
drio faltava coesão e láctica de­
finida. 

Porque agora Espanha teve tá­
tica, sairam os seus homens a pôr 
em prática um sistema que, em­
bora ensaiado durante poucas se­
manu, foi bem assimilado por to­
dos 01 componentu da equipa. E 

· eetes o seguiram aplicando sem 
interrupçõH até ao fim, aQ con­
trário do1 que auguravam, mesmo 
em Eapanha, uma de1orientação 
e um desconcerto que não apare­
ceu em parte alguma. Se a isto 
juntarmo• que, na equipa espa-
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Enquanto a Portugal, o haver 
perdido não pressupõe um fracaaso 
nem a queda do alto conceito que 
do aeu futebol ee tinha aqui e 
em todoa 01 lado1 em que actua­
ram nos últimos anos 01 rapazes 
da selecção nacional. Encontra• 
moa, aim, no grupo que jogou em 
Chamartln, excessiva juventude, 
ou melhor dizendo, falta de expe­
riência. Exactamente o que dbia­
mos no diário «Marca-. na manhã 
do encontro. Porque, queira-se 
ou não, homens como Azevedo, 
Cardoso, Amaro, Peyroteo ... nio 
se subatituem de um dia para o 
outro, e sobretudo em bloco como 
ae fez agora. Mas não queremos 
meter-no• onde não somos cha­
mados. Porque é indiscutfvel, 
além de tudo, que havia confiança 
no jogo dos novos elemento•. 

Se as coisas uiem como devem 
sair - dizia-no• eu se grande des· 
porthta e cav,alheiro que 6 o 
dr. Virgllio Paulo, ante1 <;lo en· 
contro-verão como joga a avan-. 
çada portugueo. Estes rapazes 
vão auombrar o público. 

E, 1em embargo, foi a dianteira 
o mais fraco do conjunto. Quere 
illo dizer que o que falhou não 
foi a selecção mas o jogador; não 
a linha, mas o individuo. Mas, 
aeja como for, é este um problema 
que se apreaenta ao• 1elecciona­
dore1: as grandes figuras não 
leem ainda substitutos. E H os 
teem, há que endurecê-los naa li­
dei internacionais para que deem 
todo o rendimento poulvel ~m 
futuras contendas. Talvez que 
neste desafio contrr Espanha, ao 

COM eacasta concorrência e 'Yen· 
cedor antecipadamente desi· 
cnado, organizou no do· 
mingo a F. P. A. a corr ida 

de Maratona, que foi a 19.ª prova 
disputada em Portugal, com esta 
designação desde 1907. 

Recordemos que foi por Inicia­
tiva da revista «Tiro e Sport» que 
se realizou a primeira Maratona 
Portuguesa, que de tal tinha ape­
naa o nome, pola era de percurao 
reduzido a quinze quilómetros; 
eó em l910 os promotores se aba­
lançaram aos 42 k.m, sendo ven· 
cedor Francisco Lázaro, em 2 h. 
57 m. 35 a. 

Era grande, 110 tempo, a popu­
laridade das corridas de grande 
fundo, ao ponto de ser curioso 
comparar a afluência de partici­
pantes com a de hoje; em 1912, 
por exemplo, inscreveram-se nove 
clubes e 21 homens, doa quais 18 
terminaram o percurso, triun .. 
fando uma vez maie Francisco 
Lázaro, em 2 h. 52 m 8 a., o seu 
melhor tempo, que o levou a Es­
tocolmo e à tragédia da sua morte 
por insolação durante a prova 
ollmpica. 

O sucesaor do infeliz maratão 
na tabela dos campeões nacionais 
foi o negro Armando de Almeida, 
Yencedor em 1913, com 2 h. 58 m. 
4,8 s., cujo reinado foi de curta 
duração, pois foi substitufdo no 
ano imediato pelo peixeiro da Ca­
parica, Serafim Martina, que gas­
tou 3 h. 6 m. 3,4 s. para percor· 
rer a diatância oficial. 

Após longa interrupção de 22 
anos, a Maratona reapareceu como 
conaequên,cia de uma iniciativa 
de •Oa Sporto, revelando um 

grande especialista, Manuel Diu, 
que estal>eleceu novo melhor 
tempo (não ae lhe pode chamar 
recorde, porque não se homolo­
gam recordes em provai em ea· 
Irada) com 2 h. 37 m. 20 •· 

Seleccionado para 01 Jogos 
Ollmpicos de Berlim, classificou­
·•e em 17.0 com 2 h. 49 m. 32,4 s . 
e no ano seguinte, no já cláuico 
percurso Belém-Estoril e volta, 
gaatou apenai 2 h. 30 m. 38 a., 
que ainda é o melhor tempo portu­
guês. 

E1ta vitória proporcionou .. lhe a 
ida a Londrea, a expensas do jor­
nal «01 Sporll», para tomar par te 
na Maratona da Coroação, onde 
alcançou o segundo lugar, em 
2 h. 56 m. 38 a. 

Manuel Dias 11:anhou ainda mais 
trili vezes a M11 atona Nacional, 
cedendo o posto em 1942 a Tia11:0 
Ribeiro, 2 h. 39 m. 27 s. e em 1916 
e 1947 a Manuel Gonçalves, 2> h. 
40 m. 14. 

Eate ano o mesmo Manuel Gon­
çalves não tinha outro adversário 
além de ai próprio; procuraria 
melhorar o 1eu reaultado, mas 
aahia-1e que sofria de uma dis­
tensão muscular ainda recente e, 
por tanto, não eram boas aa suas 
condições fhicas. 

Apesar de haver sido mais rá­
pido no J>ercurso de ida do que 
em 1947 (1 b. 14 m. 30 a., contra 
1 b. 15 m. 59 a.), Gonçalves fra· 
quejou no regreuo e coneecuiu 
apenas 2 h. 42 m. 8,8 1., prece· 
dendo o imediato adveraário, o 
belenense Artur Ferreira, de 
16 m. 15,8, s, 

Salaaar c. ..... 1r. 



Q UANDO a equipa de Por­
luçal de 6quei em palin1 
foi perder, a Madrid, ~om 
a E1panha, por citico l(O· 

/01 Hm re1palla (e neHa allura 
acenludmo1 ter aido o 13. 0 deia­
fio, depoi1 do torneio de Mon· 
lreuJ:, em Abril de 1947, inlitu­
lando até o nouo de1pretencio10 
qu4o 1incero 111crilo : - Se o IS 
deu aur porque se espera? 1) 
di11émo1 claramente - contra a 
corrente da grande maioria do1 
no1101 colega• - nilo hav1r mo­
tivo• forl.a para de1ánimo pelo 
1imple1 /aelo de 1e ter perdido 
umjoro. 

Rupig•mo1 duu arliiro 
(n. • 273 da •Stadium» de 25/2/ 
/948) •• dizerea 1eguinte1: «01 
hrio101 e valentes repre1entante1 
do óquei lueltano - autentiqui11i­
m1mente campeio do Mundo, ape­
ur de derrotados, em circun1tan­
clu e1peciai1, na 1ua primeira 
ulda - nlo ficaram dimlnuido1 
pelo lacto de perderem em Madrid. 
Que, em deeporto, nem sempre ee 
nnce ... • E ma~ adiante-a 
concluir a ideia - que teo• plena 
confirmaç4o: «0 principal, o im­
portante, o indilpenshel - que a 
derrota de Madrid panou 1-é 
conferir aoa representantes do 
óquel Ju1itano, no próximo tor­
neio Internacional de Montreux, 
toda a 1impatla, aplauso e apolo. 
lndi1pendvel. Necesaário. Bula 
de derroli1mo1 .•. Já outro1 cole­
gu 1e pronunciaram - e nó• nlo 
nmo1 o «cuo• tão feio como lhee 
parece! Para finalizar: apoio in­
condicional a quem dirige e ao1 
eleitos para a equipa, Com a cer­
teza que hão-de cumprir. Quilo 
bem ubcria a confirmação de um 
titulo - em Montreux, na Sulça, 
Cora de Portugal - ganho com 
tanto merecimento em Lisboa. 
Conliemo1. E, 1incerameote, deee­
jemo-lo•. 

E1táoamo1, poi1, dentro da ra­
zllo. A~uele bravo punhado de 
de1port1lla1 qu11 foram à Su fça 
1oube corre1ponder perfeitamente 
ao que d1/11 ae eaperava. A con­
/irmoç4o do1 lflulos de campec'1e1 
do Mundo e da Europa é um du­
plo triunfo. Porqu• e1perava, 
•inc•ramente, enfileirando na ç:a­
leria do1 mai1 confiantea. Grllo1 
d1 alarm• F I Para qut e por 
qul? / Se n4o havia motivo para 
tanto •.• E,jd agora, um• confi1-
•4ozinha: - N61, que há mai1 de 
uma vintena de ano• acompanha­
mo• e1ta1 andanças óquf1lica1, 
sempre com o enlu1ia1mo moço 
do1 primeiro• dias, nunca aenli­
mo1 14a grande alegria como 
della ver; nem meamo com o 
triunfo alcançado em Li1boa em 
1937. E, compreenáa-ie, por 
duplo Hnlido: ~ que j amai1 de1-
cremo1 da1 facultlade1 do1 noHOI 
«it1lernacionai1» e nem iequer 
afindmo1 pelo diapa1íJo quau 11•· 
ral do córo incontido dai repro­
oaçi111/ Ante• auim. E ainda bem ••• 

Um bravo, portanto, ao1 óqui1-
lo1 lu•ilano1. E parabéna 1incero1 
pelo novo triunfo - confirmaçlfo 
plena d1 valorei. 1'inhamo1 a cer­
teza d1 q11• aHim iria acontecer. 
Como 1ueedeu. Obri!fade, rapa­
ze1, pela grande aletfria q1111 na• 
liéllei1: a nó1 todo1, porlugve1t1 
e de1porli1ta1, fanático• do 6quei 
e amr!fO• deool•do1 de uma mo­
dalidad1 que 1e impó1 definitiva­
menl11 no conceito internacional 
à cu1ta de mrJlliplo1 1acriflcio1. 
Ma1 com çlória. Obrigado - mil 
vez11 obr•!fado 1 

Jor,. Moatelro 

DE LISBOA A MONTREUX ... 

A equipa de PORTUGAL 
de oquei em patins 

confirmou brilhantemente os titulas de campeão do Mundo e da Europa 
através de uma campanha gloriosa e que foi a melhor 
de sempre do desporto lusitano além· fronteiras 

Resultados gerais 
do torneio n.0 14 

Esta competição de agora, em 
Montreux, foi a n.0 14 no hiatorial 
daa provu de car,cter interna­
cional permanente: 14.0 campeo­
nato da Europa e 4.0 campeonato 
do Mundo. 01 anteriore. disputa­
ram-se, rei pecti va mente, em: 
l/ernebo.11-ln~laterra (!.ºem 1926; 
3.0 em 1928; 6.0 em 1930; 7.0 em 
1932; 8.0 em 1934; e t0.0 em 1937); 
em Monlreux-Sufça (2.0 em 1927; 
4.0 em 1928; 6.0 em 1931 ; e 12.0 

em 1939); em E1tugarda-Alema­
nha (9.0 em 1936); em Anluerpia­
-B~lrica (11.0 em 1938); e em 
Li1boa-Portural (tS.• em 1947). 

A contar, tamb,m, para 01 cam­
peonatos do Mundo, foram oa 
torneios de 1936, 1939 • 1947. Te­
mos, portanto, que em llernebay 
ae efectuaram eeh competições, 
em Montreux cinco (com a de 
agora) e em Antuerpia, Estugarda 
e Liaboa, uma, cada. 

Nesta prova-até ante-ontem­
regiataram-ae 01 reeultados se­
guintes: 

1.º dia (24)-Porlugal-Btlgica, 
10-0; Eapanba-Sulça, 6-3; Ingla­
terra-Itália, 3-2. 

2.0 dia (25) - Egito·Holanda, 
5-0; Espanha-França, 5 O; Ingla­
terra-Bélgica, 5-l; França-Egipto, 
5.1; Portugal-Sufça, 5-4; Ingla­
terra-Holanda, 17-0; (récorde); 
Itália-Bélgica, 8-2. 

3.0 dia (26) - Portu,.al-Egiplo, 
13-0; Sulça-Holanda, 9·0; Bélgi­
ca-França, 2.0; lnglaterra-Egipto, 
8· 1; Sulça-França, 6-2; lülia­
-Espaoba, 3-0; Bélgica- Holan· 
da, 15-0. 

4.0 dia (27) - E1panba-Egipto, 
14-0; Itália-França, $.S; Portugal­
./lolanda, 15-0; Espanha· Ingla­
terra, 2-2; ltalia-Sulça, s.3; Por­
tuJral-França, (J.(}, 

5.0 dia (28) - ~·rança-Holanda, 
s.o; Porluga!-E,panha, 3-1; Io­
glaterra-Su1ça, 5· 1 ; E1panha-Bél 0 

gica, 4-2; França-Inglaterra, 3.3; 
Sulça-Egipto, 7-0; Portugal-Itá­
lia, 3-1. 

AM aegunda-felra, portanto, a 
clanificação era: 

J. V. E. D. Golos P. 
Portugal • 7 7 - - 55-6 14 
Inglaterra. 7 5 2 - 43-10 12 
Espanha,. 7 4 1 2 32-13 9 
Itália..... G ~ 2 30-14 8 
Sulça..... 7 3 4 32-26 6 
França . . . 8 2 1 5 21-30 5 
Bélgica . . • 6 2 - 4 22-27 4 
Egipto.... G 1 - 5 7-47 2 
Holanda • . G - - 6 0-69 O 
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E1te apuramento nlo é ainda 
definitivo (faltam u parlidae de 
anteontem, cujos resultados aó 
podemos dar no próximo número, 

mu apeou com intereue para o 
3.0 Jucar - talvu a Itália - e 
5.0 posto, dependente do jogo BH­
gica-Sulça). 

Como há duas clauificaçõee, a 
do campeonato da Europa, ab1-
tralndo, poi1, o Egipto, era aulm: 
Portugal, 12 pontos e 42-6 (meno1 
13-0); Inglaterra, 10 ponto• e 
35-9 (8-1); Itilia, 8 pontos e 30-H 
(faltava-lhe defrontar 01 eglpcioa); 
Espanha, 7 pontos e 18-13 (14-0); 
Sulça, '• pontos e 25-26 (6·0); Bél­
gica, 4 pontos e 22-27 (ainda ajo­
gar com o Egipto); França, S pon­
to• e 16-29 (5-1); Holanda, O pon­
toa e O 61 (0·5). 

Portu gal: sete jogos ­
sete magníficos triunfos 
e 55 golos a 6 

Talvez porque o XIV campeo­
nato da Europa (IV do Mundo) 
r euniu maior número de inscri­
ções -nove 1 - nunca o vencedor 
obteve tlo larga margem de 10· 
101 como ne1te ano •.• E os dol1 
eetreantu - um principalmente 
forneceram grandea contingentu 
de marcaçõee de tento•: 01 doia 
reunido• aofreram até anteontem 
116-quue metade do total ... 

O recorde (que era de 14 O, da 
Inglaterra à Itália, em 1926, repe­
tido pelo• britânicos, cm 1932, 
contra a Bélgica) foi batido trê1 
vezee e igualado outra: Ingla­
terra-Ilolanda, 1 7. O; Portugal ­
-llolando e Bélgica-Holanda, 15 
cada; e E1paoha-Egipto, 14.0. 

Para termo de comparação -
diga-se que o torneio em que o 
vencedor (Inglaterra) fu mai1 
número de golos foi o primeiro: 
em 1926 com 46·4 em cinco deu­
íio1 1 E com aels jogo1: In1rla­
terra também (40·3) em 1931. Poi1 
Portugal, desta feita, suplantou 
tudo-e todoa 11 ! 

Nu sete primeiras partidu -
é natural qoe a última seja igual­
mente de triunfo, como se deaeja, 
para conlirmar a «vitória 1rlobal• 
alcançada em Maio de 1947 no 
Pavilhlo doa Deaporto1-a equipa 
lu1itana (que alinhou sempre com 
a me1ma formação: Emldio Pinto, 
António Raio, Sidónio e Oli•ério 
Serpa, Je1us Correia e Correia 
do1 Santos) obteve outros tantos 
êxito1. Auim descriminado•: 

Contra Bélgica (10-0) - Golo• 
de J eeu1 Correia (4), Correia dos 
Santos (2), Raio (2), Olivério e 
Sidónio. Os belgas apreeentaram: 
Duqueane, Bogaerll, Conaert, De· 
•OI, Hermano e Hayghe. 

Contra Suiça (5-4) - Golo• de 
Je1u1 Correia (3) e Correia doe 
Santos (2). l'elos belv"ico1 ali­
nharam e marcaram: Croza, Ger­
vaz (1), Zllrcher (1), Monney II 
(2) Monney I e Millauon. 

Contra Egipto (13·0) - Golos 

de Jesus Correia (6), Correia dos 
Santos (3), Olivério (2), Sidónio e 
Raio. Equipa egipcla: Faotaicoi, 
Aelly, Kuari, Balli11t, Anis e Na­
bel, 

Contra Holanda (15 O) - Golos 
de Sidónio (5), Jeeu1 Correia (4), 
Olivério (3), Correia doa Santos 
(2) e Raio. Jogaram pelos Pahes 
Baixos : Ult, Boeralde, Oioier, 
Bruire, Moorineau e Pais. 

Contra França (6 0)- Golos de 
Correia do1 Santos (4) e Jesus 
Correia (2). 01 gaule1ea apresen­
taram: Gonzalo, Pcyrecav, Mar­
hand, Riviére. Bermejo Andrieux. 

Contra E1panha (3-1)- Golos 
de Jesus Correia (2) e Correia dos 
Santos. Pelos e1panhói1 alinha­
ram: Nadai, Rubio, Serra, Mas, 
Friaa e Bano, sendo o golo feito 
pelo último. 

Contra ltd/ia (3-1) - Golos de 
Jesus Correia (2) e Correia dH 
Santos. 01 italo1 apreeentaram: 
Graui, Rulmann, Cer1roli, Ber­
tuzzi, Panani e Pozer. Cergoli de 
«penalty•, o autor do tento. 

Resumindo: Jesus Correia ­
que panou para a dianteira (com 
65) doa marcadores de golos·- fez, 
à aua conta, 25, Correia doa S1n­
to1, tinha, até ao jogo com a 
Inglaterra, 13 (e no geral: 53), Si­
dónio marcou 7 golos (tem ao 
todo 31); Olivério obteve 6 (e fi­
cou com '18) e Ralo tem 4 golos 
marcados na 1ua estreia em cam-
peonato. · 

Os 70 desafios 
da turma lusitana 

Contando com o encontro de 
onteontem, 10.0 contra 01 britâni­
cos, a equipa portugue11 perfez 
70 jogos internacionais: 12 contra 
a Bélgica (li vitórias, 1 derrota 
e 61-14); igual ndmero com a 
Sulça (8 vitóriu, 3 empatee, t der­
rota e 37 -19); 11 com a França 
(7 vitórias, 1 empate, 3 derrotai 
e 45·25); 10 com a l tilia (4 vitó­
rias,2empate1,4 derrotas e 27-25); 
7 com a Alemanha (4 vitórias, 3 
derrotas e 15-17); 4 com a Espa­
nha (3 vitóriu, 1 derrota e 11-10); 
e 1 com o Ecipto (13.0), França-D 
(li· 1), Holanda (15·0) e ltâlia-B 
(2·3). Contra a Inglaterra, nu 
nove partidaa anteriores, ganha­
ra-se uma vez (3·0) e perderam-se 
u reatantes (7-33). 

Até segunda.feira, Portugal ti­
nha no seu activo, 69 jocos: 
41 1aoho1, 6 empatea 22 perdi­
dos - com o Hcoru geral de 
247-147. Cem goloa certinhos,por­
tanto, de vantagemlll E' bonito. 
Meamo muito bonite. E aó U 
que elogiar os brioso• oquistu 
luaitanos - que, maia uma vez, 
além-fronteiras, dignificaram o 
desporto nacional da maneira mais 
brilhante. 
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loto• AMADEU RRRAJU • 

Benfica-Vltóría de 
Setubal - Apresen­
taa1os trds curloBas fa. 
ses do encontro, lt1t<1r· 
vindo •m todas elas 
E•plrlto Sa11to (o avan­
çado mais •m /6go), ., 
Baptleta (o guardar•· 
de• que defendeu mul­
toT;. Esplrlto Santo é 
rápido, veloz e bom 

•• atl•ta. BaplfBI<, agll • 
· 1 de boa vlsao . Dote 
J 1 magnifico• jogador., 

BELENENSES APROXIMA-SE 
DO TÍTULO . .. 

Belenenses-Porto - 1 - Sérlo defende, sob a protecç4o de Serafim: 
Correia Dias • Amaro observam com atençdo. 2 - Sér io mergull1a aos 
pés de Sa11fln11; .l'ellclano aguarda. 8- Barrigana evitou a •11traàa de 
Teixeira da Siiva," um de/e•a aliviou o campo. 4- Teixeira da Siiva 

disputa a bola, num ataque 

O JOG O DE COI MBRA 

1 -Pach •CO 
Branco cortam uma avan. 
çada d• Gulmar4es: 2 -

Alb11rto Gomes em fr11nte 
de Machado; 8 - A defesa 
de Gulmar4es conseguiu 
llvrar-ee de Bentes ; 4 -
Uma lntervençdodeBranco 



Números que falam e avisam 

O Boletim da Dele1aç/Jo Na­
cional de E1panha publi­
cou no .eu llllimo nllm•ro 

a li.ta do• dez mllhor111 all•ta1 
de E1panha, em cada prooa do 
prorrama olfmpico, na lpota 
de 1947; pudemo• ª"im fanr 
11~ame cemparalioo com 01 r11-
1allodo1 portuf'U•ll!I• e, Hroin­
do-no1 d• el•menla1 ll!lmelhante1 
relatioo1 ao1 ano• ant1rior•1, CO· 
lher 1irnificalivo1 dada• par• 
ellabelectr confronto entre ai 
curvai de 1100/uçao r11laliva no• 
doía pata.1 ibérica1. 

A1 canclu1(Je1 averiruad111 1/Jo 
pouco li1onjeira1 para nó• • pa· 
r11ce·n•• di1naa d• dioul,-açlfo 
pela 1ua eloqulncia e porqu• po­
dem aer tomada• como precia10 
aoi10. 

Re111midamenle, apura·,. qu• 
em 1945, no ano em qn ,-anhá­
moa o Porlu1al-E1panha, f1er­
lenceram-no1 •• melhore• re1ul­
lado1 ibérico• n•• 100. 200, 400, 
800, 5.000 • 10.000 metro1, 
na• dua1 corrida• '• barreirai, 
no1 1a//01 em comprimento, com 
11ara e triplo e no lançamento do 
martelo (12 provai em 17); 01 
noHOI amiKO• e vi1inho1 toma­
ram o avi10 a 1ério e no ano ime­
diato aó alcançámo1 ª' marca• 
n.0 / no• 100, 200, 10.000 me· 
troa, no• 400 metro1-barr•ira1, 
no triplo 1alto • no marl•lo; 
na época finda a li1la retume·H 
ao1 100 melro1, / 10 melro1-
·borreira1, 101101 em aliura, com­
prim•nto e triplo e lançamento 
do mar/elo. 

Mai1 elucidativo: nH 1 . 50() 
melro1, o no"o melhor cla1ifi· 

• 

cOU·H n11le1 tré1 ano• ref•rido1, 
••ce.,ioamenle 2. •, 5. 0 • 8. 0 ; 

no• 5.000 metroi, 1. • 4.• e 7. • ; 
no• 10.000 metro•, 1.• J.0 e 7.0 • 

Em 1945, cla11ificámo1 1ei1 
h•m•n• nOI oito prim•iro• doa 
200 melroa; 11m 1946, quatro e 
em 1947, trl1. 

s. farmaHemH hip0Ulica1 
equipai com 01 doia melhore• de 
cada paf1 •m cada prova, Por­
tUKOl 1anhari• em 1945 por 
98,5 p. a 71,5 p., perlencenda· 
-lhe 11ualmenle a primazia ae a1 
equipai fo1um formada• por 
lrl1, quatro ou cinco atleta•; na 
lpoca imediata o panorama u­
lava invertido e º" eapanhóia le­
variam ,.mpre a melher, por 
96 · 7 4 p. no caio da a equipai dt 
doi1. E1l11 ano findo a po1içi'lo 
Of"rava-111 muito para nóa na1 
h1póleae1 de equipai numero1a1 
e a derrota cifra·H, para aa equi­
pai d1 doia por 92,5-77,5 p., /i­
rcira melhoria devido ao1 con­
cur101. 

Em r11laç/Jo a 1945 melhorá­
mo1 no conjunto do• '11z, no tri­
plo·1allo e no dardo, manliue­
mo1 po1iç/Jo no• 100 melro• e 
no lançam11nlo do martelo, pio­
rámo• no1 r111lant111; em refa­
ç/Jo a 1946 melhorámo1no•t10 
metro1-barrcira1, no 10/to em 
•llura, com vara 11 tripie, no lan­
çamento do pe10, dú110 e dardo, 
mantivcmo-n•• no• 100 metre1, 
400 mdro1 11 10110 em compri­
mento. 

Ficam t1le1 nllmera• para me­
ditaçõe•; e também para caule/a 
anl" do encontro que no1 e1pero 
em Julho, 

Â mulher e a moda 

A educaç/Jo ff1ica da mulher 
tem exercido indubililvel­
menle uma influlncia na 

eooluçllo do1 HUI hábilo• • co1-
lumei; e, também "'pod• afir­
mar a eri1Uncia d1 paraleli1mo 
entre a evoluçlfo 1ocial da mu­
lher e a aua tducaç4o, em parli· 
cu/ar a 1ua educaç/Jo ff1ica. 

A ideia que traduz o papel fe­
minino na aociedade reaulla, um 
dllvida, do aapeclo que ., dila­
me1 da moda lhe impilem, cujo 
padr/Jo geral, cujo t11ilo - li• 
çrevio há dia• um cronillo fran­
cla - procuram refleclir o edado 
p1fquico 1onhado para a compa­
nheira do homem e, lalo1z ainda, 
o carácler aparente qu• o VII· 
tuário imprime d mulher, con­
•ira, por uma .,plcie de mime­
lilmo, influenciar o aeu ellado 
d11 alma. Aliá•, a moda, pelo 
facto de aer ou n/Jo prática, de 
permitirem ou n4o 01 ••u• acfl· 
•óri•• uma liberdade e maior vi­
vacidade de acç4o. tornando a 
mulher deumbaraçoda e dind­
mita, ou peando./h11 01 movi­
menlo1, parece indicativo do parle 
qae lhe 1 olribufda no ,-rand• 
obra •ocial, tornando-a el•m•nto 
aclivo de colaboraç/Jo ou 1imp/., 
e intllil 111p•cladora. 

O 1lculo vinl1 veio libertar a 
mulher de mui/01 apelrechH d• 
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velluário conlrárioa d lei da na­
lur111a, lendentet a dar-lhe uma 
linha orlificial, contorno• por 
oue1 anti-anatómico• e prejadi­
ciai1; a divulraç4o dai prálica11 
de 11ducaçllo ff1ica, p.Za giná•­
lica ou pelo de1porlo .anlribuiu 
muito paro ella conquiata do• 
dir•ilu da razi!o. 

Por ido e1panla que agora 01 
diladore11 da moda pretendam 
impor um rerfil revolucionário, 
qu• ' afina um reçreHa 001 ve­
lho• lempo1 condenado•: a cin­
lurinha de v111pa, comprimida 
por um ••parlilho inquiailorial, 
com 46 cenlfmelro• tab11lade1 
poro perfmelro é uma aberraç4o 
contra a qual lodo• devemo• lc­
oanlar clamor de protedo. Por­
que ni!• quer1mo1, n61, 01 ho­
mm1, mulhere1 arlificializadoa, 
com or(Yto• de fundamental im­
portância /iliel6,ica, como o fi­
f'Oda, o ell6mago • o baço, de· 
formado• e aniquilado• por ••-
1e1 inllrummlo1 de torlora. 

Elia conupçdo da b.teza femi­
nina ncfo pode já 1ali1fazer a 
no.,a 'poca. A ci~n1ia, a cioili­
zaçllo, 01 neceHidade• da vida 
dHviaram·nOI para norma• 
moi1 •aadavei1; 01 higienilla1 
lançaram o primeiro brado de 
alarme, lo1ro 1ecundado pela er­
pan1llo do• hábito• de vida ao 

AND'EIBOL 

A pré-selecção nacional 

D epoi• do 1egundo encon­
tro entre u 1elecç6t1 do 
Porto e de Li1boa, o ae­
lecionador nacional Aci­

cio Rosa indicou à Federaçio 
Portugueea 01 nemea do1jocado­
rea pr6-1elecionado1 para a equipa 
que deve ir em fina de Maio a 
França, di1putar contra o srupo 
representativo deete pala o quarto 
de final do campeonato do Mundo, 
para o qual no• clauificou a de­
aiatencia da Eapanha. 

01 nomes indicado1, força.no• 
a confená·lo, elo precieamente 
aquelee que t1pernamo1; ilto 
nlo quer dlaer que aejam com 
certeza os melhores, mu 1ignifica 
que o critico eatá em inteira con­
cordância com o critério do diri­
gente re1pon1:lvei. 

Parece-nos que temo• grupo 
nacional digno da honrou Incum­
bência confiada: Délio, nu red11, 
é ineghelmente o melhor em va­
lor relativo, mu, o que é maia 
importante, também bom em va­
lor ab1oluto; os doi1 defesas Na­
tividade e Mira, o primeiro com 
a 1ua aegurança e espfrilo de an­
tecipaçio, formam uma barreira 
diflcil de tran1põr; na linha mé­
dia, Nunea é o homem que enche 
o terreno e Valério, fi1icamente 
maia preparado, poderi Hr etu 
dicno parceiro; Macira ou Pl­
rce,cuja eacolha depende da forma 
ocaaional, do, realmente, de entre 
01 reatantea 01 maia lndicado1. 

Na linha atacante contamo• com 
doi• crandea interiores : o por­
tnen1e Fon1eca - ae a aua aaude 

lho permitir - e o lisboeta Pi­
mentel Sara.iva, intelicenthaimoa 
condutores e bon1 rematadorea, 
capuea de 1enir nu melhore• 
condiçõe1 o centro llfonW•ão, ele 
próprio bulante activo e ripido 
para criar oca1ióea de remate. O 
extremo eaquerdo Fabilo,embora 
j' nlo aeja o excepcional jogador 
que foi, é ainda um elemento in­
dhpen1hel; para a outra ponta 
da linha 1lo trh 01 candidatoa: 
Ceia, Leonel e António Mirio, 
cuju probabilidades antevemos 
pela ordem aqui indicadaa. 

A preparação atlética e aperfei­
ço.mento técnico do• jogadorea 
vai principiar, a carco do prof. 
Monl& Pereira e do aelecionador 
AcAcio Rosa, aob a fiacalização 
perm1nente do inapector da mo­
dalidade, dr. Sala•ar Carreira. 
Como j' é conhecido, foi o Di­
rector Geral do• Desporto• quem 
tornou poulvel a realização deste 
piano de trabalho, concedendo à 
F. P. A. um 1ub1ldio de quinze 
mil eacudos; o organiuno supe­
rior do deaporto português, tra­
tando-te de uma futura repreaen­
taçio nacional, manteri meticu­
lou a11i1têncla, exigfodo doa 
1elecionado1 a indi1pensivel ual­
duld.ade à1 1ea16e1 de treino, cujo 
horirio nlo foi ainda eetabelecido, 
mu deu comportar o mínimo de 
duu senões aemanai1, com gi­
nbtica adequada, preparação atlé­
tica e eatudo t'ctico. 

BASQUETEBOL 
o Atlético é o novo campeão de Lisboa: 

T ermlooa ao sdbedo o Cem· 
1"on1to de Llaboo de 
basqaet,b11l, e com 'le 
am hlto do l\lh!tlco Cla• 

be d' Portagnl. De t11cto, os 111· 
c11nt11renses 11tr11v111er11m 11 pro• 
1111 qat!se s'mpre no comando dn 
closslllcnçao e aó a aao lntape• 
reda derrota c:ontrn o Lisgds os 
c:olocoa em altaeçao d' poderem 
1er poss11do1 P'lo Benllco. l\.,. 
sim, o compeonoto, qae perecia 
carramndo•, teve, Inesperado• 
m'ntt, am finei emoclonantt, 
pois o jogo Benllco•l\ti~tleo ln• 
dlcerla o comp,60 de I.laboo de 
19411. 

ar livre, d1 prática do• 11zercl­
cio1 {.'•ico1 que ezi~•m traio• 
1inge 01 e 11m arliffc101. 

A vida aclual com 1ua1 n1c.1-
1idad111 cre•c•nl.,, 1eu ritmo ace­
l1rado, 1ao oertipm dominante 
da v•locidad•, já n/Jo 1 comp•lf· 
vel com o mórbida lo"8'lid1z 140 
apreciada pe/01 no1101 avóa do 
1éealo poHado. A mulh1r p/lrli­
cipa cada vez maia na atçdo 10-
cial e por i11e, por tudo quanto 
aponlamo1, a moda 9u11 •• lhe 
9u11r imper 1 um conlra-1en10 • 
.,.,, anacroni1mo. 

s.c. 

O 'ncontro, dlspotndo no Jli 
oc1nhodo c1mpo do l\teneo, foi 
pre1,nclodo, np,ser d' todo, 
por 'levede oulst~ocln, qoe nfto 
temea e noite chovoan nem os 
deficientes ocomodeçõca do re­
cinto. 

O Benllco opresentoa o for· 
m1ç60 do costome 11'!.orols, 1'!.on• 
telvfto, Homero, Leonel, Trio• 
dode e Seb111tlfto, O l\tl~tlco 
tomb~m confloo e saa represen• 
teçllo aos melborca elementos 
dt qae ncta1imcnte ál1põc: Te· 
1:1nr1:1, Ernesto, 1'!.drlo Pinheiro, 
Carlos Fernandes, Jos~ Ferrei• 
rn, l\vellno e F. Ferreira. 

Os cencernodoa• abrirem o 
actl•o com e morc11ç60 de am 
ccuto•, por Leonel, o qae se 1c­
pola om lonce llwre obtido por 
1'!.orols. Jo1~ Ferreira m11rcoa 
01 primeiro• dois pontos do aao 
tqalpa e Corloa Fernandes colo· 
coa•• em vtncedoro ("'3). St>o 
be1tllo e Homero, ute de <li• 
vre•, derem nova vantegcm no 
Bcnllce, mes Jo1~ Ferreiro, rà• 
pldamentt, constgalo o !ganido• 
dt (6-ó). 1'!.drlo Pinheiro fez 8-ó 
e, a partir de1te momento, o 
l\tl~Uco nfto vottoo o perder o 
comendo da merceção. l\t~ 110 

(Continua na pág. 15) 
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Embora Dfto pareça, temo• af• 
aama razllo. Felizmente, a boa 
Impren111 br1111lclra vai dizendo 
de aaa jastlço, e os mols cotcgo• 
rlzadoa Jornollstea 111!0 pondo a 
cloro ama sfrlc de Incidentes 
qac col Jcam o lote boi brnsllclro 
cm altaoçllo delicado. Nem sem• 
pre - mas atgamoa 11eze1. 

Vejamos, por exemplo, o qac 
aos diz o jornollata Gogllano 
Neto, alado talando de Rogério: 

•Rogfrlo disse ama porçllo 
de coisas sobre Heleno e o late• 
boi broallelro. Tanto b11toa para 
qae, nesta qaadra de !alta de Ili• 
santo caport1110, boaveue malta 
•maacbette• desogruodon e 
mafto coment6rlo azedo contra 
o hoje famoso extrema csqacrda 
portaga~s. 

Essa história do Rogério lo:i:· 
•me lembrar 11 doqacle cientista 
narte•omcrlcono, qae após vlal• 
tar o nosso pois cscrcvca amos 
tantas verdades sobre 11 !alta de 
higiene nos hotela e rcatoaran• 
tea, nos hospitais e em oatroa 
pontos onde o asseio é condição 
prlnclpol. Com o mesma lron• 
qac:i:o, o citado clentlsto Jalgoa 
01 métodos da nosso medicino 
malta otrosodos em rcloçl!o 001 
emprcgodos pcloa norte•omcrl• 
canos. 

Foi o dlab• 1 Rcvoltoa-se o 
11erdt•amorell1mo doa 80 por 
cento de anallabctoa, doa 1' mi• 
lhões de lmpoladados e doa lna• 
meros mllhõea de slllllllcos e 
tabercalosoa. l\qaele americano 
era am afoito, am lndlufdao qac 

R UGBI 

Nã o se 

CARTA DO BRASIL 

Rogério d isse a verdade 
[Especial para cStadlum>. do nosso redactor no Rio de Janeiro, CANDEIAS ALVAREZJ 
nllo sabia, nem oo menos, ogra• 
dccer as gentllczos aqal rccc• 
bidas. 

Vieram depois as •Comandos• 
dO prol. Coprlgllone e !leoa 
constatado qae o coiso era malto 
mais gro11e do qac o nortc•omc• 
ri cano pcnaou •.• 

De sorte qac, passado o ra· 
mor pro11ocodo pelas •manchct­
tca• duogravadoros, e bem ana• 
112:odos os declaroções de Rogé• 
rio, veremos qac o ropoz disse 
sómente 11 11crd11de. 

Entllo qacm é qac n5o aabe 
qae fü~leno estrila contra os 
próprios componhelros do prl· 
melro 110 ultimo mi noto de jogo? 
Entllo nl!o é 11erd11de qae é cos• 
tome entre nós regidor os fintas 
com am pontn.pé sem bolo 1' En· 
tllo nllo é verdade qae no cnm· 
pconato de 1948, só em jogos do 
Botalogo, hoauc tr~s Incidentes 
malto ar11ves, a snber: no Jogo 
com o Flamlnense, om torcedor 
agredia Bigode o socos; no Jogo 
com o Olario, hoave oqaela cena 
Qerson·l\lcino e no do Flamengo 
vcrilicoa-sc o •cHo• l'\orio 
Vlonn versas torcedores. Então 

1 o g a r 

nllo ~ verdade qae se 11crlflc11· 
ram ocldcntcs graus, de !rata• 
ros, com o goleiro do Olaria, 
com Esqaerdlnha do l\mérlco, 
com Jorglnho do Olorle e ºº" 
tros? 

Scjomos, portanto, r azoaveis. 
Rogério disse, npcnos, o ver" 
dadc.Eaqaccea algamas oa,qacm 
snbe, nao qais dizc•las, porqae 
h6 verdades qac nllo se dizem. 

Uma solução humorlstlca ••• 
Contra ama série de autadcs 

qac o bom senso condenn, pro· 
põe o dr. l\ri Leio, no pnrecer 
de oatro Jornnlisto br11slielro, ns 
scgalntes solaçõca, 

•Vomos sagerlr como podcrllo 
os clabcs resolver, lntcrlnamen• 
te, o problemn du lnvosõts de 
cnmpo e 11grcssl!o 11 Jalzu e jo" 
godorcs. O rcm~lo é bom e ba• 
roto. Vejamos: 

Sl!o Crlstovllo, - Colocnr em 
volta do compo cinco mil retoei· 
ros grandes e armados. 

Ol11rl11: - Clrcandor o ter reno 
de Jogo com nm maro de cinco 
metros. leito de t1Jolo1. 

Botnlogo:-Electr lllcar 11 
octnol cerca com ama cor rente 
de' 000 cvolts•. 

Bongd: - Reqalslter , nos dloa 
de Jogo, dazcntos chóspedu• do 
•Colónia Jallaoo l'\orclro• pare, 
armados de mctr11lhador11, tn• 
trarcm em ncçl!a nos cosos de 
lnvos5o. 

O Botalogo depois do lnsa• 
cesso do sa11 preteDsa dlgressllo 
à Earopa est6 de mnlos prontas 
para am11 peqaen11 tempor11d11 
na Bollula e disposto 11 ocrcs.­
centar aos feitos dos seas com• 
petrlotos mnls algans qac dêm 
110 Brasil o tllalo do Pois qae 
mnis vltórlns tem consegaldo no 
campo lnternacionnl por Inter• 
médio dos scas Clabcs. 

J6 aegalrom por11 l'\ontellldcn 
os sclcccionedos qac integrarão 
o selccçllo brnsilclro no dlspato 
dos copas •Roca» e «Rio Branco•. 

l\ aclccçllo breslleiro qac ter6 
por bnse o team do Vnsco d11 
Geme conta com os segalntcs 
elementos: Do Vasco da Gnmo: 
-1\agasto, Ely, Dnnllo, Jorge, 
Frioça e l\demir: Do Flamengo: 
- Lals, Jnir e Newton: Do Bota• 
logo : - Heleno e Geraon: e do 
l\Ut!tlco l'\inelro: - Lero e C11r• 
loylt. 

sem conhecer as regras 
Flamengo: - Tronslerir 11 or• 

qaiboncoda gignntc pnro o Indo 
de 16 da lagoa, no boirro do Lc­
blon. 

Flaminensc :-Enterrar nn 
pista de alletismo mines aabtcr• 
rAneos, prontos p11r11 explodir 
no primeiro pisadela. 

1\ Comlsslio dceportlvn do l\a• 
tomóucl Clobc do Brosll j6 tem 
org11nl:i:odo o sca celcnd6rio 
par a as gr11nde1 proves Interna• 
clonolt qac se realizam no Rio 
e cm S&o Pnalo dorantc o cor• 
rente ono e às qaois concorrc­
rllo olém dos l>Olantcs n11cion11is, 
onde é Jasto destacnr o nome de 
Francisco Londi, - o portagoh 
1'1anacl Ftrnondcs d11 Sllvn qac 
piloter6 am11 •l'\11sscr11tl> de 
2.SOO c. e. qac lhe !oi ofertada 
pela Colónia Portagann de Silo 
Pnolo e Rio e cajo costo orçoa 
cm c~rca de 1!00 mil crazeiros, 
e dos pilotos it11li11nos Vlllorc:i:I, 
V11rzl e Navolori, lronccses Rolfh 
e Vlnlle e do famoso Pintocad11. 

O tampeooato de lJ.boa de 
ru;bl ut' proueautodo re­
gularmente, apuar de ai• 
;un• locldentu due;rad'­

nll, mu ao1 4uab H ttm conu•ulclo 
pôr eobro com enerala dllciplloar e 
aptlando para O bom HIUO dt todo1, 

O tncootro Agronomla-Benllca 
era, por motivo• upec:lab, oâuaidado 
com uptctatlva • lt•ou ao campo de 
trtlno• do EttAdlo Nacional alaumu 
centena• de upectadoru cu.rlo101. 
Fellzmente tudo correu pelo melhor, 
a partida dilputoa·H na normalidade 
e o lleoflca averbou o!tlda t mert· 
clda vitória, 11or4ue pou11l dt facto 
o melhor conjunto. 

No eni..nto, para o oburvador 
imparcial, u ulblç8H actuat. do 
nouo r11;bl •lo confran;edoru, pela 
au.1lncia âttal dt conhecimento da• 
re;ra• e do Up!rlto da jo;o por parte 
do• Jo;adoru •, atf, do1 irbitro•. 
.Uto nio E motiYo para dHlnlmo 011 
ducrtoça : mu f puct.o did·lo 
para dulanr il<U8u t para Htlmulo 
do utudo e aperf•lçoaauoto du l•t. 
e 'ªª intupreta~o pr,tlca. 

Da noua obunaçlo ruulta <111e 
u buu fondameotal• d& forma de 
jog.ar da• DOIJU equipa•, ''º o POD• 
tapE l linha- na m•lhor du hlpó• 
tHH -, o pootap6 para a frtntt, no 
;Eoero futebol e a corrida em ,..,_ 
tido tranSYerul. A. placaatn• ''º 
feltu de ulto, ao p.,coço do ad•tr• 
8'rlo, 1ucedendo na maioria du ••· ...... 

se• ci:ut Ht• pto11eáut a •ua acção, 
otndo o placador 411om rola pelo 

'º'º· E' nece.,,do, portanto, ensinar a 
atacar pa11ando a bola de mão em 
mio • e!loloar • defollder prendendo 
o antaâonhta pela• perna•. 

Outro ponto capital a uclarecer é 
a Interpretação dada à re;ra das del!A 
locaçõu, cÓm.pletamente errada ao 
pruen.te e que impede o detenvolvi· 
me!lto claro de 4ual<111er jogada de 
a1a411e. E.· certo <tu• aaor• deixou de 
haver dulocaç8et (aalvo cuos deter­
mlnado1) q11a!ldo a bola vem 011 tocou 
um adveu,rlo : mas nio i meno• 
•erdade que continua ••lida ama 
outra lll 411e utabeleee uma dltt&ll­
cla de du metro• e!ltre o jogador 
dulocado e o adveu,rlo qae 1e pre­
para para receber a bola. A. primeira 
nlo hn·altda a teáunda, mat 01 nos­
'º' '•bltto• e loaadoru não o con-
1lderam a11lm. e tranaforma.m u 
partldat de rufbl nu.ma autêntica e 
lllcompree1U1lvel barafunda. 

Como H pode dellour uma joãada 
u, ainda a bola dentro da formaçio, 
ji o mEdlo tem de sentinela dois 
adHrdrloa dulocado•? 

Chamando para utes facto• a 
atenção doa lAtHHtado1 julga.mot 
11tvlr a prop-..anda e o proâteHO do 
ru•bl; por4ut, nó ritmo actual. nem 
u atru o p6bllco nfl:ll •e captam 
oovol ad.tpto1. 

Salaaar C.neJra 

l'\adarclrn: -Dlstrlbnlr co... 
volta do gromndo: tr~s Jcõca, 
qaotro tigres, doos cobras e dois 
clclantca. Este serviço podcr6 
ser chcllndo pelo técnico l\nl· 
ceio l'\oscoso. 

Bonsactsso : - Cercar o cnm• 
po com ctnnks». Moa dias em qac 
octaorem os jofzcs l\lberto l'\ol• 
chcr e •Tijolo>, os ctonko de11c• 
rl!o ser dos mnlorca. 

Vosco :-lnstolor, cm tedor 
do gramado chaveiros eléctricoe. 
N11 hora eh» é só ligor a 6gao. 

Conto do Rio: - Dividir o pd· 
bllco por meio de amn fosse. Oa 
espectadores cnrlocos llcorllo ne 
Pr11ç11 Qalnzc de No11cmbro e o 
Jogo ser6 no •Ceio l'\nrtlnP.• 

Rogério sempre tcr6 rozllo 1' 

Noticias Yárlas 
l\ temporada lntcrnoclonol 

dos Clabu bresilclroa tem sido 
coroada do maior hlto, qac dl:i: 
bem do valor do latcbol sal· 
•omcrlcnno. 

Dcpol1 das vllórins do V oaco 
de Goma no «Torneio doa Cam· 
peões» cm S11nt111go do Chile te· 
mos 11 acruccnter mais 111 con• 
scgaldos pelo 1\mérlcn 011 1aa 
dlgrcssllo à Colombla onde j6 
dllpatoa 3 dcsollos, com oatr111 
tantos vitórias. 

O Cnmpclio de Pbrtagal e da 
Earopo de latn grcco-romena 
l'\enacl de Oliuclrn qac ora se 
encontra no Rio de Janeiro dls­
patondo o Bronze do Cldodc do 
Rio de Janeiro, lcz o san apre" 
scntaçllo 110 pdblico corioco, 
conscgolndo om11 brllhnnte ~ 
r dpldn 11ltório sobre o violento 
latodor brnsllclro Mcsnlk. Toda 
11 crftlcn tece elogios à técnlcn 
e lorçn do lotodor lositono 11 
qoem Jd 11pelid11m de •l'\11r11vl• 
lhe». 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 1 

B i e i cletas 
«HELIOS• 1.Ho$00 
« RALl!'.IGH• 1.990$00 

Poçom novea lobelea 

Armando Crespo & C. • 
Rua do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA- Telefone 21027 
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UM, encoberto, Danllo e Maneca1, edo arrebatados pela uiulttddo 
de adeptos 

O• jogador•• do Vaeco ao chegarem ao Atiroporto Santo• Dumont, 
ap6e o eeu retubant• triunfo no Chlle 

O noHo conhecido Clube de Regata• Vaeco da Gama, do Rio 
de Jan.,lro. cobrlu • .e de glória com a eua Tlelta a Santiago 
do Chile. AHlm o compreendeu o p6bllco braelleiro, que 

recebeu oe vaecalooe com d emonetr•çM• delnteneo f6bUo, como 
pouca• veze• ae terA vleto no Rio de Janeiro. A preeente repor-
tsgem gr6flca o prova. ~ 

Para dar umu Ideia da maneira Imponente como ee preetou 
homenagem •• Vaoeo da Gama, baeterl dizer que •200 mll pee­
&oaa &ela maram oe h erol• de Saotlaf,º'" - no dlaer de um crítico 
brttatlelro, que noe ilia ttloda o oegu nte: 

cAlnda rerduram oe ecoe da• manlteetaç6e• do ptl'bllco 
carioca aoe Jogadoru do Vaeco da Gama que ••o alto elevaram 
o deeporto braollelro no T orneio do• CampeõeeSul-Amerlcano• 
dl1putado em SHnttago, no Chlle. Oe vaacalnoe, ne••• certame 
onde compareceram eete naçõe•, entre ae quale eo contam qua­
tro que representam cm verdade, a eupremecla do futebol con­
tinental, eecreveram a péglna male brilhante do futebol brael­
lelro em terra• eotraohae. 

O Braell. Argentina, Uruguai e Chile repreeentam a força 
mh:lma do futebol •ui-americano. No Torneio Sul-Americano de 
Campeõee, eHee quatro paleee nr.eram-•e repreeentar no cer• 
ta me, acompanhado• do equipa• do Per6, BoJIYla •Equador que, 
embora do menor projecçAo, conethuem força• valoroeae do 
caoccer. do continente. 

AHlm, num doente do campeõee, plHram o e•tAdlo Nacio­
nal do Santiago o Vaeco de Gema, campeão do Rio de Janeiro; 
Rlver Plate, campeio da Argentina; Naclonel, campello uru. 
gualo: Colo-Colo, campeio chUono; Municipal, campello 
peruano ; RI Litoral, campello boUYl.eno : o Bmelec. campeio 
equatoriano. No primeiro encontro o Vaeco da Gama derrotou o 
El Litoral, da Bollvla, pela coutaitem de 2-1. A eegunda partida 
foi dleputada contra o famoeo eequadrlo do Nacional, de Mon­
tevideu, campeio urupalo. O • •aacalooe cooeegulram a mal• 
eepectaculer -rltórta cfo certame, abatendo o campello uruguaio 
pela contegem de ,.1. A terceira partJde, contra o MunJctpal , do 
Per6, redundou num triunfo yaecalno por 4-0. No quarto deaa· 
fto., Jogando contra o Rmelec, do Equador, oe crusmaltloo• 
foram vencedores por 1·0. A qulJlta partida, jogada contra o 
Colo.Colo. c.mpe•o do Chile, reforçado de elemeotoa eetranhoa, 
terminou empatada por 1-1. O 6ltJmo encontro, com o famoeo 
Rlver Plate, campeio argentino, terminou empatado, eem aber­
tura do contagem. &Jeamo ante• do terminar o campeonato Já o 
Vaeco da Gama ee .havia eagrado campeio com um ponto à 
frente do Rtver Plat, . 

O feito glorio•~ doe •aeoalno• tol celebrado no Rio de 
Jeoelro, à eua ohelg a, com a maior maulfeetaçlo de que há 
memória Doe •n•I• !> deeporto braellelro. Melhor do que DÓ• 
falam ae gra...urae IJo Uuetram eeta página em eepeclal de 
cVaaco em Diu. 

A delegaçlo ..;a lo• que eeteve em Santiago, DO Chile, era 
com poeta doe ee~hf:t e elemento• : Dlrectoree: Diogo Rangel e 
Maior Octavlo Pq o ; t•cnlco, Fl8'•lo Coeta: médico Amllcar 
G lfoDI: maHag$~tl , arfo Am6rlco. Jogadoree-arquelroa: Bar­
boea e Barqu11ta. aguelroe: Augueto, Wlleon e Rafanell. 
Médio•: Jorge, I)aDI~, EU e Moacyr. Atacantee : DJalma, Neetor, 
Ademir, MaDeca, FrJ~ça, lemael, Lêl6, Dlmae e Cblco.> ' 

Á multlddo receb•u o Vaeco da Gama com grandee rnanlfuta­
ç6H de entuefaemo 



A~rle 
~tt!t lJJtM-
co~~:·~·: ec~::~r ~11!1111/1# 

queno a abeMura 7 W'll'l 
ofkla l da 1 .. mporada, e r nlcau apertadaa e com mela 

reeultou pouco dlvortJda a rematadoa. Ovação. Manuel 
corrida, como abaixo eo veri. Conde crava duaa farpaa boaa 

1.0 de Nober10 P e d r o e o, o trêe curtoa maplf!coa o pri-
grando e gor do . J oeéCaehnlro melro, que dovla aer o 6Jttmo, 
crava trfa farpa• , uma à t ira par a acabar bem. Ova ção. 
e dua• à volta, o dol • cu Moa, Chamada com oa forcadoa que 
tudo com •plauooa a chamada, pegar a m d a cernelha. 
ao cavaleiro que nAo a oa for- 'T.• d o Ll"'a Mont eiro, ragu-
cadoe que depote nAo puderam lar. Gomea dl uma Mrte d e 
fazer a cernelha. cvor ónlcau . Cra'Ya b em ao 

2.• Auguato Gome• 6 r ece- cqulebro• . Palmaa. Brlod a ao 
b ido com aplauaoa ao levar a ar . Manuel Creapo, gerente do 
farpa a Manuel Conde q u e Campo P equeno, e com eça por 
brinda a Manuel doe Santo •, a judadoa, depol• por n atural• 
eendo o coepeda• de GolegA e regreaaa ao• ajuda do• p ara 
car lnh oeamente reconhecldo tocar u m a haete e a joelhar d e 
pelo público. O touro é tam· coataa. Palm aa. 
bém da Norberto P edroeo, e 8. •,de Uma Mon teiro, lnvea-
r emata bem naa taboaa. Ma- lindo mal . Sebaatllo c r a va 
nuel Conde, pereeguldo e to· d ola p arH bona, e AlemAo 
cado, crava duaa farp e a à volta melo. O Auguato pouco pon d e 
e uma a eeego. Muda de ca- faser, q u e o touro nAo era de 
V1'1o e craya dole curto polo molde a a l egrar a tarde jê 
que é aplaudido e chamado. adiantad a. 

Por f alta de ajudaa oportu- Em boa verdad a a corrida 
na• e eftcazea vAo dota forca- nlo tev e grande ln tereaae, 
d oa para a enfermaria, um apeaa r doa touroa do ar. Nor -
com rractura da perna ea- berto Pedroao eatarem bem 
querda e outro contu•o no apraa entadoa e lnveat!rem 
torax. bem, um multo bem at~ e 

s..• de Uma M.ontelro, manao, dalguna do ar. Uma Monteiro 
com arrancada• lncertaa 8 ae deixa rem tour ear. J oa6 
tarde Vito uaa da capa c:,m Caalmlro toureou bem, maa 
'ri•ta 8 ci-ava bon• pare• Com com certa apatia, a Manuel 
• cmuletu começa por ajuda- Conde, que 80 vom ftrnuindo. 
dadoa, depola com paH ea na- e marcendo um dpo da caYa-
turala, 8 6 colhido 8 volteado loiro que tem aau público, 
aodarodapalto, nlo vol tando fft• no perlodo em qno a boa 
a aalr da enlerma rta, contuao, vontad a o l eva ainda a exce .. 
ma• eem gravidade. aoa. cVltO• d eJxou·aa •er com 

• a • bandartlbaa. ma• o touro, 
~ de Llma Monteiro, maior que anual o colheu, era manao 

e bravo . Auguato dê cnrónl- e tinha aa arrancada• prõprtaa 
ca•• e cchtcuellnao comaplau- de manao. A Auguato acout e-
aoa. Bandarilha ao cqulebro. ceu-lha 0 pior que lhe podia 
• ao quarteio e com a emule ta» acon tecer: coube-lha um bravo 
v arloa paH a• aJudadoa, ema- doe q ue daacobr em o toureiro, 
n oletlna u a cmolluetea•. e d apola. pela colhida de cVlto• 

Ovação a v olta. Intervalo. teve d a lidar m ala um, com-
6.• de Uma Monteiro, para prometendo-•• com a fartura, 

Joae Caalmlro que cr ava qua· alu da que marcando oa aeua 
tro far pa• boaa. Palmaa. Pro- conhecimento• d a tou r eio, a 
vla prepara ção, um curto de aua boa •ontade. Bandart-
Yalor. Ovação. Edmundo pega lhando e br egando dlatln gulu-
de cara, bem, maa o tou ro der- · •• Sebaatlllo Saraiva . O• for -
rota-o, por falta de a ludaa. ca doa daaunldoa, C()m o qua aa 

6.0 de Norber to í>edroao, tod oa de agor a . E mala nad a . 
bravo. A16 crecordai. oa aeua 
aeua me lhoro tempo• em cvo- Rolfetrlo P <êres 

.,, 
• ) & '·" , 

Augusto Gomes no 11011 estilo caracter fstlc:4 

B oavista 2 - Sporting 1 - t~Azeoedo ti ra a bola da cabeça 
de Armando no mom•nto prec iso. 2 - •• . E Barros marca o 2.• 
gow do Boavleta ; S - Um remate d 11 Fernando Calado, o m elhor 

avançado •m campo 

A sesaão do Pavilhão de Desportos 
- O camp<14o Mlgiul Fra n94 ataca lmpe­
tuoeam ent•, 1><1ndO·H o f rancJ11 Aatoln 

numa d•f••a cerrada 



IWIDSRICDS 
nartenbas •.• 
SIMPLES RECORDAÇÕES ••• 

Em tempo•, duenvolvtu•te uma 
c1mp1oba qut amole.ia o taplrlto dt 
al;un• jo;1doru portutn1ta. E t•m­
bim do p6blico. E.t1beleéer1m-u 
confronto• 1rrojadútlmo1, brincou­
.,. eom o1'umH eoltu multo d­
riu .. , Hou•e ioáo• 11u1 llnl>am 
• .,..... reclamt à •oha d1 <trio• 
iraloru p111oab, esquectodo·tt a 
1at1;orla du equipai e a h11port&ncl4 
do f11tebol. 

Nlo lmpa.1tmo1 a dl1cu1tlo, ma1 
1otrlmo1 multa• vezH. Para que o 
contrblo t Parecla•no1 que o jogo 
de Madrid, por extmplo, poderia p&r 
tudo no uu la;ar, t ta!Yfz 01 1dep· 
to• da campanha deHem nt11a altuta 
o dito por nio dito. 

Pois ~ coi.o •• •la. Nlo ta· 
per,Yaaio1 ta,oto ••• 

BARRIGANA • ARAUJO 

Cumpriram, evidentemente, com a 
1ua obrigação, se uquecermo1 11 
condl(5u dlflcela em que actuaum. 
Barrl;aoa, que ufa decll•o, pelo 
mono• Háundo oplnlio ;erol, Ylu-H 
colocado oo paptl de tupltott, na 
coitai upaohola. 

Mat na Háuoda parte foi reparado 
o erro. E Bartigana, ca1t1,ado eom 
uma !>ola de grande ptnalldade a 
meno1 de 2 minuto•, 1oube demona· 
trar a 1erenldade ciut 01 1elteclona~ 
doru lhe nio quulam atribuir. 

Quanto a Ara6jo, nem valer' a 
peoa lod<tlr. Perque nlo dt1tjamo1 
tirar valor a outto cole•• de 14ulpa, 
4ue conalderam.01 exulente jo;ador. 

Recordamo•, eotretanto, que dob 
erftlco1 competnite• o clurlfluram. 
en.trt os bons jopdore1 pottu4ut1u a 
Ta .. tu da SUn • Rlcudo Orntlu. 

DEMITIU-SE TODA A DIREC. 

ÇÃO DO F. C. DO PORTO r 

Nlo foi dada qualq11u utl1fa(lo 
ao '· c. Porto DO cca10 011.anen­
••• t no •caso do jo;ador Cana· 
lho•. A atitude •IUJlrttndeu e mo­
lutou dt tal modo que a dlrtt(lo 
do clobt mau Importante do Norte 
aprt,.ntoo o reu ptdldo de demlt­
do colecllYa. 

Ao mumo tempo, dlrl•lu ao Se­
nhor Miolttro da Educaçlo N acio­
nal uma larga expo1lçio •obre o ••· 
1unto. 
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Assuntos de momento 
Vcntlloll"sc JI! o eeso i- o entrodn da equipo de basquetebol do 

F. C. do Porto no gropo dos concorrentes no campeonnto dn Dlvls&o 
de Hoorn. Sal•o melhor opinl6o, nchamos qoc os lederotl'Oos fizerem 
bem - r cco111ndo. 

De momento, o F. C. do Porto 060 possoc cqolpn com n cntcgo• 
ria requerida n concorrcntu da Dl'Ols6o maior e, nlém dlno, é prc• 
ciso qoc se d~ o mllxlmo de V erdadc 11 estas coisas de desporto. 
Prdcndle•st1 naturalmente, epro'Oeltar o som da popol11rld11de, cm 
prejolzo da cqoalldadc> qoc 1101 grupos deve ulglr•se. 

N6o se diz qoc o F. C. do Porto vale molto pooco cm b11sqoetc• 
boi. /'\as nliO vale tanto qoe Jostlllqoc ama campanha tendente a 
colocll · IO cm pruençe de am lracauo. 

N6o, 060. No bilsqactcl>ol como cm lado, é preciso enfrentar a 
sltoaçao. Dclcndcndo cxagcradamcntc 11 entrada de grapos mel prc• 
parados, cairemos latalmcntc nom clrcalo vltloso e nada digno. 
Sofram os clol>u, na jaste medida, 111 conseqo~ncles do sca dcslntc• 
rcssc cm certos tempos de ectl'Olclode. 

• • 
Esta aemnna, segando se tem dito, rcancm-se elgons aasoclndoa 

do F. e. do Porto nam jantar dc conlratcrnfzaç6o, sonho do antigo 
desporUstn ar. J osé Donos. Celcalamoa qac 11 leste correspondo nos 
desejos por llllrloa 'Otzes mnnllestaclos pelo acreditado dirigente. 

Qm clol>c como o F. e. do Porto progrcdlrll sem ddvldn sc boa• 
ver cooJagaçao de todos os esforços. No lese ectonl, tendo 011 soo 
frente om la taro qae merece ser 11Uogldo, só os boas vontades devem 
ser ol>scrvedat. 

l\sslm se pcnaoa com certeza 110 orgonlzar o l>aoqactc. 

CURIOSIDADES. •• 
Afinal: - sempre tinhamos alguma razão há uns tem­

pos, quando anunciamos o regresso de Romão. As con­
versas ficaram apenas prejudicadas por via de interven­
ções estranhas. Romão, ao fim e ao cabo, voltou ao F. C. 
elo Porto. 

~~ O castigo aplicado a Can·alho e os «sucessos» que 
esmaltaram a visita do F. C. do Porto a determinado cam­
po, colocaram por cá uma nota de mau humor irreprimível. 

~• Anunciou-se o pedido de demissão de Joaquim 
Eloi Silva, figura ele preponderância nos campeões norte­
nhos. ;\lotivo: casos passados à volta do Olhancnse-Porto, 
que Eloi Sih·a viu mal resolvidos. 

~• Herculano :\1endes, o simpático atleta, treinador e 
campeão, despedir-se-á do atletismo. Eis uma justlssima 
homenagem. Herculano foi sempre de uma corrccçll.o e 
de um desportivismo invejável. 

~~ Tomaram 11osse novas direcções. As do Salgueiros 
e do Boavista entram animadas e desejam fazer progredir 
o mais posslvcl os seus clubes. Como todas as outras, evi­
dentemente. 

LEÃ O D E OURO 
ESMERADO SERVIÇO DE RESTAURANTE 

-BAR-
CEVEJARIA - MARISCOS 

Rua I.º de Dezembro, 89 a 99 - Telefone 2 6195 - LISBOA 

l'lDSRICDS 
nartenbas .•. 

DOIS OQWS'rAS 

PORTUENSES NA SELECçÃd 

Da Hlecçio porto;uua de oqaol 
tm potint fazem part• dol• portueo­
,., 1 - Ribeiro • Manuel Soar••· 
Vê-te ftut o O(luti nortenho começa 
a ter u 1uu rupooubllldader e o 
••a fa.orlU.mo próprio. A Indicação 
do• dob atletu portueou1 valorba 
a acçio do• ªº"º' repre1entantet, e, 
pràtlcomtnte, a própria modalldadt. 

Jo;aem ou alo Jo;uem na Sulça, 
principiou para o 04.uet portuen.1e 
uma aottola de prtat1;1o. Etta•a 
bem cattcldo dele. E tambtm o me• 
reda, polt ttm·u uforçado 01 dlrl· 
lente• e 01 pratlcantu, 

FERNANDO MOREIRA 

DESMENTIU • • • 

Principiou I' a tpoca de clclbmo. 
No prlmtlro dia ianhou Diu do1 
Santo•, e Feroaado Moreira clutl6-
eou-•• tm 2.0 lgpr. 

Ãparecta•DOI, portanto, f-D'Htjln.· 

do de no•o • amltola do F. c. do 
Porto, o riclltta Fernando Moreira, 
que al,umae n.ottdaa deram traaufe .. 
rlvel para .•• Lltboo. O dttmentldo 
foi completo. Parece que uma baixa 
•• verificar• 1 - a de Onofre Tava· 
•u. 01 eflc1onado1 nortenho• nem 
•• 1urpreendtt1m nem 1e deram a 
comenUrlo1 de C(cal<tuer natare.za. 

Pua qua ? De facto - não cair' o 
Carmo e a Trindade •.• 

UMA DER.ROTA 

NO ANDEBOL 

•Ora ª'º'ª tiro eu, ora a;ora vi­
ras ta .• ·•· Foi aulm na luta Porto­
·Lbboa e Lllboa·Porto do andebol. 
Mas na ú.ltJma jornada, no Lum.Ja.r, 
tal .. z tluut faltado dlrtcção ab10· 
luta. 01 nortenho• p0derlam, ••áundo 
a crftlca, fuu melhor. 

D!;a-u cue a defua porluente 
nio cor:rupondt lnttlrame.nte li ne· 
ceuldadH da tqulpa. Um d .. p0rtbta 
que aul1tlu fu-no• UI• aftrmaçio : 
- ••e o guarda·tedu ll1boeta pu· 
11ue para •• udtt portuentu, em 
qualqutr do• joao•, talvez os resul· 
tado• fouem umaâadorta•. 

Pot. 1lm. Mu Dtllo alo t dt d 
-t dt l•··· 
PIMA e CESAR 

DOIS lllMÃOS 

INTERNACIONAIS ••• 

Para o encontro Portu;al-E.panJ.a 
tm basquetebol foram lodicado• o• 
Irmão• N o;uelra Cardo10 (Plma e 
c.,ar). Nada malt ju1to, poli trata· 
·•e dt dol• elemeoto• da m•lhor ca· 
te;orla. 

Foi esquecido o ptq111no Diu 
Leite. TalYOz 1lm. Ta!Yfz não. Mu 
o buqoetel>ol portutnu .,tari repu· 
••ntado na próxima ulecçio nadooal 
pelo• dolt brloto• •ucalno1, • oxal• 
nos demon•tnm <tue Eoral:D. bem U• 
colhldo1 pelo ulecclonador. 

Há apenai para dizer que o• rer· 
tantes ;rupo• nlo deram ainda Ideia 
de capacidade. Por luo, naturalmeo· 
tt, não foram lembtodot. 



Flogronle inatenlôneo do combele Cerdan-Lovern Roach, lomedo no 
2.• euo/lo, quando o jogodcr marroquino ellrou o americeno à lona e, 

levedo pelo lmpul10, 1egulu etráa dele 

NOTA DA 
SEMANA 

A Comi.,4o Allcllica do &lado d• Nooa York, orrani1mo ofi­
cial qu• l•m a HU carro a tup1rDÍl40 dot d11porfo1 do bo:ce 
• da lula, acaba de publicar o teu relatório anual refe· 

rido a 1947. 
A tua leitura traz oária• informaç(Je1 imporlanle1, entre a• 

quai1 mencionaremo• at 1e1uinle1: 
- O pu{i/i1710 conlinua Hndo um negócio de gronde oa/or 

comercial. 01110 que a1 r1ccila1 arre1adada1 pelai 40 1ala1 de 
e1peclácu/01 e1laduai1 alinpam a cifra de quolro milh6e1 de 
dólar.,; 

- O nam1ro d• jogador•• filiado• era de 1.615 na data 
do relatório ; 

- A• la:ca1 arr11cadada1 durante o ano findo com o pugi. 
li1mo profi11ion•I alinl(iram a cifra dtt 194.003 dó/arei e com o 
pugi/i1mo amador 30.000; 

- A filmapm, a l1/evi14o • a rddio-difu14o de comboiei 
nolaoci1, produziu uma rttceila dtt 23 .2.14 dó/arei; 

-A• multai aplicada• durante o ano lola/izaram 3. 750 
dólare1. 

Apeaar de lodol 1111111 impreHionanl11 re1ullado1 é nece1-
1ário qu• ltJ 1aiba quo o lucro final reaultanle foi inferior ao 
de 1946, •m maia do 136.000 dó/arei, devindo alribuir-ae a 
qu1da de la:ca1 a doi1 faclore•: o primeiro n4o ler haoido nenhum 
campeonato do Mundo ao ar ·livrtt por falia de adversário con­
digno de Joo Loui1; 11gundo, o do1afio enlrtt Loui• e Conn, Ira· 
vodo 1m 1946, produziu uma receita e:rlraordinária, quoae de 
doi1 milh<Je1 do dólare1. 

O namero dtt jo1ador11 1u1p11n101 durante o ano foi de 347; 
de mana1er1, 14; de au:riliar111 dtt •canto•, 12; e de 1a/a1 encer­
rada1, 1, ludo por infracç(J111 diverra• ao regulamento. 

A análite demorada do circunllanciado docum•nlo, qu• foi 
apr.,entado ao Mini1lério do Interior do Gooerno do• Ellado1-
.Unide1, condu:tir-no1-ia dema1iado longe ma1 o intere11e julli­
ficaoa ,,., c:rame. Dua1 conclu1(Je1 podcmo1 nó• e:rtrair à-priori, 
Hm grande di/iculdad1, • uma con1ille no montante dai multai 
aplicada1, oerclad•iramonl• modello e dellilufdo de ezal{ero• de 
mega/6mane; o outro, a r1ccila muilo apreciáod com que o pugi­
li1mo amador contribuiu para 01 fundo• do Ellado, reoelando o 
grande intere.H do pab/ico pelo• «rmaca/ado,., 

Quanlo d quantidade de 1a/a1 e de pralicantei, cl l>om n4o 
••quecer que Nooa York lem mai1 popu/aç4e que Porlugol inteiro. 
Dai o elttoado nam1ro de uma • outra, tornando aquele Ellado 
um centro ezcepcional de imporlá11cia bozf1lica. 

R. B, .. 

PUGILISMO 
no PavilLão dos Desportos 

O Pa•llhlo do1 Duporto1 foi 
teatro dt mala outro .. rao 
de boxt, a fjut o pilbllco 
do aconeu por mod•o• 

pouco fú•I• dt tqllcar. Btm 11tuado, 
reWÚl>do t1«tl1nt11 eomodldadu, 
pruta·•• aclmlr, .. !menlt à realluçlo 
de upe<Uculo1 do •Entro... 1e • 
multidão 4uller habltuat·ll a tncat· 
nltar at' ali. 

O pro•rarDa da 11111• dt dbado 
compret.ndla trh DOYll ·od1ta1 da 
utrlma d1 pwiho 1 Rafael da Sll•a, 
Joio Monteiro t Múlo Brito, dt 
nadonalldade portu•uuaf m.a1 tendo 
•J>rendldo a bout 1m França. 

SU .. , àparte uma eerta lentldlo de 
auto•, àohou • António de Fl­
;uelredo, com marcada folàa. Tem 
âol;e certtlro, forte, varia o jo•o, qut 
prefere lftctuar • dllt•ncla, t Dlo 
dllpõ1 do cHaplano por K·O devido 
ao brio e oo encaixo do mumo Joà•· 
dor. De facto, Flàutlrtdo 4ul1 rul1tlr 
até o fim, conu;ulndo o 11u duejo, 
embora ba11ante bem batido por 
pontot. 

Joio Monttbo pauetu•nOI o mal• 
habllldo10, da trindade aàora utreada. 
E.te rapu, mulato, p&1 tm oldlncla 
multa conup(io e ba1ta1>tt .. rtlllclo1, 
u4uI .. ndo e batendo com oportunl· 
dade, mo•lmentando·u bem e pro· 
pordonando a PaHOI o melhor com­
bate da 1ua carreira. A •ltórla pon­
tual de Monteiro foi obtida por boa 
mu•em e t .. e o cunho dt lndl1outl· 
nl. 

Fruça, campeio nacional dt clt· 
•H• fe.z om rljo 1 bom •ta&tcba 
doante do francfl Robert A.toln. 
Podemo• claul.6ci-lo como o m1lhor 
duúio da noite, pelo t<juUlbrlo de 
valoru. O p..-lU.ta tllt•n••lro, bom 
11trim.ll1& com ambo• 01 pu111.01, 
mo11tou·tt fr"U t com pouco fo. 
leto. E.te .. no 1010, por oito llàun• 
do1, duldo a um tolpe lrre•ular, m•• 
rtcomp4••H. 

A •it6rla dt França, por ponto•. 
foi dt ju1tlça anti um r1 .. t meno1 
robutto, tmbora mal• utll11ta. 

Mblo Brito Dlo ruelou valor. 
Mal• alto 4ue Kld Adriano, jarDau 
1oohe tirar partido de••• ••ntl4tm. • 
dul1th1 por Inferioridade lúlca ao 
4.0 aualto. Adriano mo11tou tomba· 
tlb111dade e durua, ap..,u. 

A abrir a HHIO efeduou·•• um 
duaflo entre amadoru ji a.m poac-o 
•maduro .. de Idade 1 D .. 1d Ftrrolra 
e A. Braadlo. Socaram·,. no estilo 
duordenado habitual. ;anl>ando o 
prlmtlro, por ter inal1 f6ltto, t ltm 
fayor. 

Ruumlndo 1 um upectioulo actl• 
t'••l • Hm locldtotea, 1Hm tempouco 
o brilho 4ae o ••uard&H, 

R.B. 

BASQUETEBOL 
(Continuaç4o da pág. 10) 

lnter1111lo, os 11lc11nt11reosu 111• 
uoçeram mnls 9 pontos, por lo· 
termt!dlo de Jost! Fcrrdr11 (3), 
Carlos Fernoodu (4) e Ernes• 
to (2). l"or eto Indo, o Bcnllco, 
nute eapoço de tempo, morc1111a 
õ pontoa, naslm dlstrlboldos1 
Trindade (2), Homero (2), l'\orols 
e Stboatl6o (1 cede). 

No segando tempo, o 1\tlt!tlco 
eurcco maior parede de doml• 
nJo, jogendo com con11lcç60 e 
com not6vcl sentido pr6Uco. 

Dos beollqolates opcoes l'\on• 
telv6o, e, aobrctodo, l'\orols 
-om atlclo com letra melds• 
cala-octaorem de lorm11 11 me• 
recerem parebt!oa. 

Qo11oto oo 1\tlt!llco, cuja vltó• 
rio-mais omD vez o ellrmomoa 
-lol lotelromentc Josta e normnl, 
podemos dizer qoe todos os 
etemcotoa trcbolboram acerto• 
demente. 

Ruoltodo llnol 1 1\tlt!tlco, 36 
- Benllca, 29. 

Meatelro Po~u 

Outro inlenleneo do combe/e Cerden Roech. O árbitro, Oonovon, in· 
lervem durante o 8.• eue//o pare au1pend•r o deiefio e der e vitória 

eo frene•• 
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Nama líaal intetH• 
MJJte~ o Sportlni •t.n.­<•• 0 Orlut1•l por 
~-1 O dualio tn• 
bo.,1 luu e J~cortea 

com •qal/lbrio 


